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UMA SUGESTÃO ,PARA O CENTENÁRIO
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VIMOS, num c�lega portuense, uma local que nos surpreeI?�
deu e nos deixou alarmados. Hefere-se nela que na praia

de Quarteira se têm descarregado dezenas' de barcos com

sardinha miudinha, ,que apenas serve para guano ou 'para
isco, é acrescenta que os execrandos tal'a-esteiros da na de
Faro-Olhão continuam a desempenhar-se ciosamente do ne­

gregado encargo de aniquilar as espécies ícticas que povoam
aqueles. braços de mar. Se isto é assim, como parece ser,
há que lançar mão ele providências férreas para pôr cobro
não" a um abuso, mas a um.------......----

crime. Destruir a criação é, ra eles, que ceifam a seara

de facto, um crime, porque extemporãneamente, e preju­
se destrói a fonte de rendi- diciais para a cornunidade,
mento do próprio pescador, que fica privada do rendi­
anulando-se ao mesmo tem- mento íctico, com a perspec­
po a utilidade alimentar do tiva desoladora do empobre­
peixe, já q.ue este; pelas suas cimento do nosso ma� - e o

escassas dimensões, não ofe- mar do Algarve equivale à

rece o mínimo" .interesse ao manutenção de milhares de
consumidor. Mais ou menos, bocas, à riqueza de algumas

.

descontando as proporções, das suas terras mais populo­
opera-se nesta pesca crimino- sas e à prosperidade econó­
sa .a mesma função que de- mica da própria nação.
sempenharia um selvagem Desde sempre ternos esc�­
que entrasse numa seara, aí tado protestos contra os tais

por alturas de Abril, e a co- tapa - esteiros. Parece, pelo
meçasse a ceifar. Não obte- que nos têm dito, que se tra­

ria, o vândalo, pão para ele ta de urna arte fervorosamen­
nem lhe ficariam nas mãos te daninha. Sendo assim, não
as sementes indispensaveis há que hesitar - suprima-se
para frutificar' nova messe.. tal arte que deve ter sido in-

Apellas palha e fome! ,.

Conclui na 5.8 pógina
Ora nós não queremos pa- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

lha nem fome. Não esfamos

dispostos a pactuar, fazendo Ministro das Obras Pú�licas
vista grossa, corn os crimino­
sos que exibem imerecida-

. mente urna cédula de pesca­
dores; a coberto da qual se

permitem aniquilar a riqueza
- será de facto e nesta altura

riqueza? - piscatória do nos­

so Algarve. Não acreditamos
que tal &,ente se possa apre­
sentar idoneamente corno pes­
cadores. Averiguado que
tais indivíduos não têm, por
escassez de sensibilidade e de
conhecimentos, noção do da­
no que praticam, há que, da
parte das autoridades maríti­
mas, providenciar no sentido
de lhes tolher os movimentos
prejudiciais - prejudiciais pa-

por J. SOUSA MENDES

zes é maltratada em trabalhos on­

'de se estudam os séculos XV e XVI.
Esclareça-se que Zechlin foi o pon­
to de partida, mas não certamente
o pretexto para tão melancólicas
reflexões: relendo agora O' último

capítulo do seu livro, onde é abor­
dado o tema que' nos interessava,
reencontro uma segurança que cau­

ciona os cónhecimentos do autor,­
e prova que a erudição germânica
nem sempre é um adorno tão inú­
til como alguns supõem.
Não me ocorre o nome. do autor

que exactamente desencadeou as

Tem experimentado sensiveis
melhoras o sr. eng. Eduardo de
Arantes e Oliveira, ministro das
Obras Públicas, que na terça-feira

.

foi operado no Hospital de S;'José.
Fazemos votos pelo pronto resta­
belecimento do ilustre membro do
Governo e competentissimo técnico.

o levantar dI! copo' de uma armação de atum, esp ectaculo de movimento e cor,
que Sil pode admirar na nossa provincia, )108 meses de Primavera e Verão

,.""

O ATUM NAO

ESTE apontamento devia ter sido
escrito há três anos, depois de

uns breves dias de férias passados
em Hamburgo com o Eduardo Lou­
renço. Estávamos em Agosto, mas

achuva, caindo ininterrupta, corta­
ra-nos os planos' de' vagabundos
forçando-nos a passar de café em.
café, e prolongar indefinidamente

_ uma conversa que nos iludia o de­
sejo insatisfeito de calcurriarmos
ruas, parques. e os caminhos-da beí­
ra do porto. Nem o som deliques­
cente de valsas românticas, com

que quase todos os botequins da
cidade erileiam os bebedores de
cerveja, nos podia desviar de um,
debate em que desfiámos um a um'
os pequenos e grandes problemas'
da nossa cultura, - tão graves e

interessados como se de uma cono'

versa' assim avulsa pudesse mila­
grosamente nascer a solução para'
algum deles. . • I

Pois, se ·não me engano, a propô- !

sito da Maritime Weltgesohiohte, de
Egmont Zechlin, - livro de sólida
informação, embora com aquele
denso aparato erudito que, algumas
vezes injustamente, é considerado
por muita gente comó o condimen­
to indigesto da cultura Alemã ... -

que, numa dessas tardes sombrias,
a palestra caiu sobre a história da
expansão maritima portuguesa e

sob�e a maneira como ela por ve-

...... � .

fALHOU

às necessidades do Alferce ?

ESTE ANO' NA COSTA DO ALGARVE

Uma caracterlsttca rua de Lagoa,
otia (amasa pelos seus vinhos
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Vem ao. Algarve
o SR. MINISTRO DO INTERIOR

Causou verdadeira surpresa aos

parchalenses a noticia de Ferragu­
do, publicada no Jornal do Algarve,
de 5 do corrente, em que se pede
a anexação do Parcha] à freguesia
de Ferragudo.
Não concordamos, Compete aos

habitantes do Parchal decidir dos
seus destinos e nunca, por sua livre
vontade, farão parte da freguesia
de Ferragudo. A seu lado não teria
Ferragudo 10 % dos habitantes
desta aldeia, que está inteiramente
ao lado da sede da freguesia à qual
sempre pertenceu e em cujo cemi­
tério foram sepultados os seus en­

tes queridos falecidos e em cuja
igreja todos foram baptizados. Foi
seu fundador um humilde e honra­
do estombarense, que felizmente
ainda vive.

Conc'uí na 6." p6gino

nossas palavras amargas, o que, de
resto, pouco ou nada adiantaria a.o
propósito desta nota. Mas lembro­
-me muito bem de que, depois de
passarmos em revisão muitos livros
que conhecíamos, concluímos pela
persistência endémica do mal, diag­
nóstico que de então para, cá só
tenho tido opornmidades de con­

firmar.. Ainda há poucos dias en­

contrei que «em 1415, depois da
batalha de Ceuta, os muçulma-

o PROBLEMA da pesca do atum
, . é fundamental para a economia
do Sotavento. E' uma afirmação
que embora pudesse ser feita com

toda a propriedade pelo senhor de

- alirmou-nos 'Um antigo mandador da
arma4=ão do Cabo de Santa Maria

Conclui na S,· pógina

La Palice, não nos fica malrefor­
çar, pois há que insistir nesta Ver­
dade. E somos daqueles que ainda
não se deram por vencidos' quanto
ti processos novos ou melhoria dos
actuais para a captura do valioso
peixe. Estamos até em crer que
seria vantajoso deixar no mar, até
fins de Novembro; uma armação,
para Ver que proveitos se obteriam
quanto ao próprio atum e quanto a

outros peixes, como a albacora, que
deve andar a passear pela nossa

costa como-andam os bonitos que
têm sido capturados, nas últimas se­

manas, com relativa abundância pe­
las nossas traineiras. Mas isto silo

:111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Reabrem depois de amanhã
O LICEU E A ESCOLA TÉCNICA DE FARO

LAGOA-No próximo ano, e

atendendo à sit-uação económica do
Municipio, procurará este especial­
mente liquidar os compromíssos
existentes, onde avultam QS resul­
tantes da execução do abastecimen­
to de água à vila. Deste modo, é

intenção do Municipio terminar
com as obras decorrentes" inician­
do-se ünicamente os empreendi­
mentos que possam provocar com-

A exemplo do que se mencionou
no plano de actividade do pretérito
ano, e uma vez que se encontra

pronto o respectivo estudo do pro­
jecto, far-se-ão todos os esforços
no sentido de se obterem os fundos
necessários para se poderem come­

çar os trabalhos de abastecimento
à zona oeste do concelho.
No que respeita à electricidade,

seria intenção da Câmara, se as,

condições económicas o permi­
tissem, realizar novo estudo so­

bre as possibilidades do resgate da
rede eléctrica do concelho. Se isto
fosse possível, a Câmara receberia
-a energia em alta tensão e faria a

sua dístríbuíção. Tal solução pro­
vocaria, porém, a municipalização
dos serviços, a denúncia da con­

cessão, já. aprovada, à Companhia
do Alentejo e Algarve - atitude
que não parece correcta - e, final­
mente, só se efectivaria com a

obtenção dum empréstimo de mil
contos, demorado em obter e 'cujo
pedido seria de resultado duvidoso.
Assim, parece mais aconselhável
cumprir os compromissos já toma-'
dos com a -citada empresa, resga­
tando-se a rede à Aliança Eléctrica
do Sul e entregando-a à Companhia
Eléctrica do Alentejo e Algarve..

Encerrados, desde segunda-feira,
por motivo da gripe, reabrem de­
pois de amanhã o liceu e a escola
industrial e comercial da capita]
da provincia. Mais de cinquenta
por cento de alunos liceais foram
acometidos pela incomodativa
«asiática •.

apenas sugestões' de pessoa que
confessa a sua profunda ignorância
nos domínios da pesca.
Como desejamos equacionar um

problema da importância de que se

reveste este da pesca do atum, re-
.

solvemos ou­
vir o sr. José
Simão da Sil­
va, que du­
rante quinze
anos foiman­
dador da ar­

mação do
Cabo deSan­
taMaria, cir­
cunstância
que lhe dá
autor

í

d ad e

para se pro­
nunciar so­

bre um as­

sunto de tan­
ta magnitude
«Este ano

- começou
.. por nos añr-

Jose Si"}ao eta Silva
mar-o atum

não falhou na costa do Algarve.
Segundo a cornpanha do Cabo de
Santa Maria, foi um ano de muito

Conclui na 4,· p6glna

Conclui na 6.8 pógina

,

O MUNICIPIQ DE LAGOA
N' Ã O

devida à
encarar

p o D E ,-

sua situação económica,
a realização de novas ,obras
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HÁ terras que a fatalidade conde-
nou ao ostracismo e ao abando­

no. Uma delas é o Alferce, fre­
guesia muito antiga do concelho de

Monchique e com a qual parece
ninguém se preocupar, o que sendo
cómodo não é humano nem justo.

_

De lá, dessa bonita aldeia serrana,
'expediram-nos uma carta, que é um

apelo e um lamento. Nela se diz,
por exemplo, que a casa da escola,
uma' miserável dependência, cons­

truida em 1881 e adquirida por
subscrição pública, não oferece nem

comodídade nem segurança. O soa­

lho, podre, está a desabar e a 'es­

cola não dispõe das minimas con­

dições higiénicas. Dá-se até o caso

vergonhoso de a professora e alu­
nos terem de ir para o campo satis­
fazer as suas necessidades corpo­
rais. Sobre este assunto expediu
a Junta de Freguesia, em Agosto,
um oficio ao sr. subscretário da

Educação, a reclamar providências,
mas até agora estas não chegaram.
Mas não é só de um edifício es­

colar que a humilde aldeia- precisa.
Carece das ruas arranjadas, da me­

lhoria do adro da igreja, de sanea­

mento, de pessoal que remova os

detritos das ruas e de um lavadou­
ro em que se aproveitem os des­
perdicios da água em benefício dos
que precisam lavar os seus trapos.
Também precisa que seja transfe­
rido o cemitério para, outro local.
A todas estas imperiosas neces­

sidades contrapõe a Câmara Muni­
cipal de Monchique o argumento,
infelizmente verdadeiro, da falta de
recursos dos cofres municipais.
Mas como não é justo que conti­

nue em tão triste abandono aquela
gente, que tem tanto direito à vida
como a das terras privilegiadas,
apelamos para o sr. governador ei­
vil, no' sentido de, junto dos altos
poderes públicos, interceder para
que àqueles algarvios sejam' pro­
porcionadas elementares condições
de vida.

.................... � .. � �.� .

CEDÊNCIA DE TERRENOS
à Câmara Municipal

bE llila �Eal bE Santo Rntónio,
bEslinabos à Expansão ba 30na
Jnbustriàl E à valorização
urbanislica be montE ôorbo

A Direcção-Geral da Fazenda Pú­
blica foi autorizada a ceder, a titulo
definitivo, à Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António duas
parcelas de terreno das matas na­

cionais, situadas no referido conce­

lho, com as áreas de 26.550 m2 e

.194.600 m2, mediante o pagamento
ao Estado, como compensação, das
importâncias de 14.602$50 e 48.650$,
respectivamente.
Da primeira parcela, 2.550 m2 des­

tinam-se ao prolongamento da es­

trada que liga Vila Real de Santo
António à praia de Santo António
e os restantes à expansão da zona

industrial do lado Sul da vila. A
segunda será aplicada à expansão
urbanística da povoação de Monte -,

Gordo, designadamente à constru­

ção de moradias, arruamentos,
mercados, parques de jogos e de
campismo.
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NÃO HÁ QUEM ACUDA

P A R 'C H· A L,'
NÃO QUER PERTENCER

,
\

A' FREGUESIA ·,DE FERRAGUDO
RECEBEMOS a carta que a seguir

reproduzimos e com a qual da-­
mos por liquidado o assunto que
motivou a mesma:
/

Que se organize a tal comissão
de bairristas, mas não para cobiçar
o que é dos outros, e sim para tra­
tar da higiene das suas ruas, que
bem precisam e do arranjo do seu

cemitério.
Ignora o articulista a história da

sua terra e, ainda mais, a história
do Parchal. N unca esta terra per­
tenceu a Ferragudo, mas Ferragudo
é que fez parte por alguns séculos
da freguesia de Estômbar, da qual
foi desanexada em 13 de Junho de
1762.
Quiseram, de facto, alguns velhos

politicos, dos tempos pouco saudo­
sos da demagogia politica, arreba­
tar esta simpática .aldeía para Fer­
ragudo, mas devem lembrar-se os

O JORNAL ALGARVIO DE MAIOR TIRAGEM
I

E EXPANSÃO
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leA óaúáel
æ

é a maior riqueza æ
ã æ
§ COMPLEXO DE INFERIORIDADE §
æ Os pais nunca devem tan- æ
ii car em rosto aos filhos de- �
5 feitos físicos que estes ie- 5

al nham, Nem mesmo convém _=�lembrar-lhes essa condição
5 desagradáoel. Quando o fa- 5
æ sem, concorrem para que a æ
ii criança 'passe a considerar- æ
i -se inferior às demais e per- 51
§ ca a confiança em si, tor- §
æ nando-se, assim, presa do æ
= que se chama um «comple- =

I xo de infertorídade», I
i Se .ea I"illalo.aP/re••enta al· i
ii Ata.. e edo ¡•.co. pro· æ
- care incatir.llae. com -

-ei laal.ilidade. a con..ic{!ão =�de qae i••o e.. nada liae
æ di.. inai a capacidade. ii
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pensações económicas, eisto dentro
dos apertados limites que as cir­
cunstâncias aconselham.
Estando pràticamente terminadas

as obras que constituem a fase do
abastecimento de água à vila de
Lagoa, pôr-se-á em funcionamento
a rede, cobrando-se o custo dos ra­

mais domiciliários e dando-se cum­

primento às normas regulamenta­
res.

Vem, na quarta-feira, à capital
do distrito o sr. ministro do Inte-·
rior, o qual, às 11 horas, se reunirá
no Governo Civil com o chefe do
distrito, presidente da Junta' de
Provincia, presidentes das Câma­
ras e membros das comissões con­

celhias da União Nacional. Pro­
movida por esta organização políti­
ca, realiza-se, no próximo sábado,
no ginásio do liceu de Faro, -uma
sessão de propaganda eleitoral.

... -_ .
I�� �.���••� •• Ir.

Visado pela delegação
de Censura
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ECONOMIA
vinhoO�',p�oblema do em Itália

Assis Espe'rança
'

No disfrute de. umas curtas férias,
esteue em S. Brás de Alporte! o es­

critor Assis Esperança, nosso com­

provinciano e velho amigo.

Pa-"tida. e C"�adas
, Com pouca demora, esteoe em Vi­
la Real de Santo António, acompa­
nhado de seus filhos, o sr, Francis­
co Maria da Crus /}lartins, nosso
assinante, em Beja.
= Regres$ou de Tânger, tendo fixa­
do residência 'nesta atia, o nosso

assinante sr. Josué Rodrieues Rosa,
acompanhado de sua família.
= Seguiu para a Aldeia das Amo­
reiras, onde foi colocada como pro­
fessora de ensino primário, a sr» D.
[liete Medeiros Saioador.
= Também seguiu para Ourique,
como 'professora oficial, a sr» D,
Maria Clarisse Medeiros Salvador
Colaço, esposa do nosso assinante
naquela uila, sr. João Marques Co­
laço .

= Est/we em Vila Real de Santo
Antón'io o sr, Virgílio Cavaco Ma­
deira, nosso, assinante em Odeleite:
= Encontra-se nesta uila, passando
as suas férias, o sr. Joaquim Mar-.
tins Rochartre,' chefe da estação da,
e. P. na Lus, acompanhado de sua

esposa,
"

" '

=7 Também esteue nesta uila, acom-.
pankado de sua esposa, o S1'. João,
Gonçalves Conceição, chefe, da C. P.
e nosso assinante em Tunes.:
= Foi transferido da, agência do
Banco Nacional Ultramarino de'
Portimão, para a filia! de Faro do

mesmo-banco, o nosso assinante sr.,
João Travassos de Brito. "

= Esteve 'em -Vila Real de' Santo
António, acompanhado .de sua espo­
sa, o sr. eng. Luís Santos Nunes.
=::: Vimos em Vila Reql de Santo,
António o nosso assinante em Lis-:
boa, sr. Jorge Manuel Freire Celari­
lia Medeiros.
= Vindos do Brasil, onde residem,
encontram-se no nosso País. em go-
'so de férias, o sr. Si/vino Neto e sua

esposa, nossa comprouinciana, sr»
D. Ana Saraiva Rosa Neto, que es­

.tão passando alguns dias na nossa

vila.
= Regressou à, sua casa de 'Faro,
depois de ter passado o Verão em

Monte Gordo, o nosso assinante sr.

dr, Júlio Sancho, acompanhado de
sua família.

..

'

= De regressso da sua viagem pelo
Ultramar, encontra7se nesta vila o

nosso assinante sr. José Saraiva
Rosa.

�

= Seguiu, para Matosinhos o nosso

assinante sr. JOão Gregório. '
,

= Encontra-se em L�sboa, aco1flPa­
hhado' de sua esposa, sr.a D. Orlan­
da dos Santos, o sr. Amândio dos
Santos, nosso assinante.
= Acompanhada de sua mãe, seguiu
para Lisboa, aondi'vai continuar os
,seus estudos no 1; S. T., a sr." D.
Maria Joao Meri'lha Domingues.
= Durante alguns dias, 'esteve em

Vila Real de Santo António a nos­

sa conterrânea sr." D. Júlia ,Vala­
das, residente em Lisboa.
= Depois' de ter passado as'suas fé­
rias nesta vila, retirou para Lisboa
o sr. ManuelJosé Caraça Cipriano,
aluno da Escola do Exército, filho.
do nosso assinante sr. Manuel Ci-
pria1w.

'

= A fim de continuar os seus estu­
dos no l. S. T., segUiu para Lisboa
o sr. José Manuel Rosa Gravanita,
filho do nosso assinante sr. Manuel
Pires Gravanita.
= Retirou para Lisboa, com sua

familia, o sr. Mal�ue¡' Pessanha'
Barbosa. nosso assinante na caPital,
que passou () Verão em Monte
Gordo.
= Depois de ler passado uma tem­

porada em casa de seu genro, sr. dr.
Bernardino Ramos, nosso assinanle
em S. Marcos da Serra, retirou pa­
ra Lisboa, acompanhado de sua es­

posa, o sr. 'dr. Costa e Simas.
= Encontra-se e� Vila Real de San­
to António, gosando umas curtas

férias, o sr. Manuel Hermínio Vie­
gas Pinheiro, nosso assinante no

Montijo.
= Encontra-se tiesta vila o sr. Fer­
nando Guerreiro Mendonça, nosso

assinante em Faro.
,

'

= Depois de ter passado o verão em

Monte Gordo, retirou para a sua

casa de, Lisboa o nosso assinante
sr. Joaquim Valagão Barreiro, acom­
panhado de sua família. '

= Acompanhado de sua esposa e fi­
lhas, encontra-se em Lisboa o nosso

assinante sr. Ma n u e I Cumbrera
Correa.

--- por CASIMIRO DE BRITO
O hãoNO mês passado, em diversos pontos de Itália, registou-se agitação,

em consequência do problema criado pelo mercado de vinho. A
situação, em resumo, é a seguinte: a produção deste ano é inferior
nalgumas zonas, especialmente no Piemonte, entre 30 e 50 por cento
em relação à produção media. Por outro lado, logo que esta escassa
colheita se ultime, existirão nas adegas ainda quantidades importan­
tes de vinho da passada campanha que não encontraram comprador.
A esta situação junta-se uma descida consideráoel nos preços de ven­

da. Assim, por exemplo, em Asti, os vinhos de 12.0 a /3.0 vendiam­
-se, há um ano, a 90 liras o litro ; há seis meses, a 72 e presentemen­
te, a 62. O governo propõe-se, para remediar este mal, retirar uns
dois 'milhões de hectolitros do mercada, adoptando disposições que
regulem e activem a dlstilacâo. Futuramente, procurar-se-á reduzir
os impostos de consumó e adoptarem-se medidas eficazes contra toda
a espécie de falsificações.

A paisagem olnicola italiana não "difere muito da nossa.

Vila Real de Santo António

do l() il re d� ()utubro
TRAINEIRAS,

«Um diabo à solta»
A COISA começou nos jornais.

As agências noticiosas começa­
ram a distribuir pelas redacções no­
tas oficiosas indicando, em números
mais ou menos elevados, as baixas
provocadas por esse polvo-fêmea
que é a gripe asiática, a qual, abrin­
do os olhos nos confins do Oriente,
se tem alastrado pelo mundo inteiro,
Em várias regiões provocou mes­

mo dificuldades de ordem extrema:
liceus e escólas interromperam a

sua actividade; famílias inteiras fi­
caram de molho durante algum tem-

: po ou durante o resto do tempo; en­
fim, um autêntico diabo à solta ...
Por cá, confiados como estávamos

, na quase-perpétua doçura do nosso

clima, Iimitámo-uos a comentar apí­
� mentadamente as notícias de jornal

, sobre o assunto.

•
E foi então que os primeiros ca­

: sos apareceram, afirmando que, de
.. facto, o diabinho anda à solta e não
"há laço nem ratoeira que, ei apa­

,

nhern com chifres e tudo.
,

,

O certo é que este acontecímento,
aparentemente sem grande interes­
se, tem características de importân­
cia que, dia, a dia mais se eviden-
ciam.'

"

,

,

,

Convém notar que nesta cidade,
espalhados' pelo Liceu, Escola Co­
mercíal e Industrial, Colégios, e Es­
colas Primárias, exístemçpelo-me­
nos, 4.000 estudantes. hiiportante,
não é? (Baseio-me numa estatística
que elaborei e, que não deve fu'gir

, muito da, verdade. Senão, vejamos:
Escola C. e I. -1.34;3; Liceu: 1.200;
Colégios, que são 4 ou 5: MO; Esco­
las Primárias: aproximadamente
1.000).
Ora, muitos destes estudantes es­

tão doentes. Não será caso para se

aplicar a toda esta estudantada
qualquer antidoto que possa evitar,
pelo menos em parte, essa senhora
que muito pomposamente se chama
griPe asiática? Não sei das possibi­
lidades que existem para travar a

ceifa - por, isso mesmo, limito-me,
desconhecendo talvez .a verdade so­

bre Ó' assunto,' a aconselhar o que
julgo sex: uma tábua de salvação ...
Ou o antídoto exacto será- il tal

'aguardente, agora tão em voga?
Diz-se que ela é a solução única pa­

" ra impedir que a marota nos assal­
te! E o caso é que toda a minha
gente diz para o vizinho, muito con­

'víncentemeute, que quem à' noiti­
'nha, antes de se deitar, enfiár pelas
.

guelas abaixo um bo'ni copázio do
simpático liquido, não haverá gripe
'que lhe pegue. '.

Re�úmin:do e baralhando: a histó-,
" ria da gripe não é péta; muita gen­
'te está no vdle dos lençôis por cau­
'dos, se'us efeitos; ó 'seu poder de
.

contágio é bem màis forte do podem
'imaginar os leigos; nesta cidade, há
'alguns milhares de estudantes que
dia a dia ,contracenam no palco es­

tudantil; e tudo isto é mau, muito
mau, pior do que parece à primei­
rI> vista .. ,

do 1() il'16 do ()utubro

TRAINEIRA,
Costa Azul.

Total .

Maria Rosa.
Infante
Raulito
Janita .

Tozé .

Aldita .

Liberta
Vulcão...
Conceiçanlta'
Flor -do se .

Total

.18.500$00
8.210$00
7.488$00
6.496$00
5.045$00
4.750$00
4.070$00
4.050$00
5.125$00
2.685$00

64.179$00

1.522$00
1.522$00

Abriram as aulas I
PeraVolta à liça o Zé da Balsa,

mas fica em situação fa/sa
pretendendo
arvorar-se em professor

0,,desp'acho sobre o figo industrial] 'Conservas de II
sar- As estatísticas do que não está percebendo

japonesas apa- patavina, sem favor I
'Sem o: mínimo comentário, por- .dinha" japonesas ��acned� �t��s� Invocando a estilística,
que seria supérfluo, transcrevemos, Por isso, só chama «erupção linguística»
com a devida vénia, do nosso pre- agora se sabe que a produção de ao mudarmos

lbzado, ctolelga 'I�A Voz de Loulé», r- conservas de «sardinhas nesse pais
a tónica de gratuito

segum, e oca . ". .
"

"em 1955, atingiu o volume de 899.122 e com bonito rimarmos;
. O' despacho ministerial, de, cujo caixas. As «sardinhas»' são fabri- não topou o nosso intuito ...

conhecimento passou, desde há anos, cadas de cinco ou seis maneir-as i.]. Se estilística conhece
a depender em parte. a orientação da em': tomate, ern s�lm�)Ura leve, e,;n .nent supomos como 'e�quecelavoura 'e do comercio nas suas iran- azerte, etc. A principal produção que a mudança
sucções do figo indu�tria" .só agora, é em tom�te (52,1%� e em salmoura pode ser efectuada,'
em 7 do corrente, fa' pubbcado! em; leve (39,7%). O J?-umero de, latas note bem: aquela usançabora lavrado em a de Agosto, isto e, em cada caixa varra entre' 6 e 100, não foi por' nós inventada I...
dois meses antes. mas as caixas com 48 e 96 latas re-

Continuando omisso quanto à. de-: presentam 87,7% da produção total,
terminação do local de entrega do correspondendo às primeiras 56,3%
produto e à obrtgatoriedade de aqui- e às segundas 31,4%. A produção
sição, bem como quanto à coniribui- em onças por cada lata varia entre'
ção do figo aigartiio para a indús- 3 e 54, mas as fabricações de latas
tria do alcooi, o despacho mantém de 5-6 onças (48,7%) e 12�13 onças:
as incerteeas anteriores, imPlicando, (37,2%) são as mais volumosas.
.a subordinação do Algarve aos inte- A produção de conservas de «sar­

resses dos potentados da indústria e dínha» para exportação, durante do­
a sua referência ao decreto n» '41.204 ze meses que terminararn em 30 de
'Cria uma situação gravíssima para Novembro de 1956, foi de 537.000
a economia regional. ,

caixas de 48 latas de 15 onças. As
, Quer isto diser que a expectatiua exportações de conservas de «sar-.
em que a lavoura se tem mantido dinha» fazem-se principalmente
desde que lhe foram prometidas pro- para as Filipinas, Gana (anñga
vidências acabou numa tremenda de- Costa de Ouro), Bélgica, Egipto e

silusão e ainda por cima por um Burma.
despacho que, não se sabe por que
força oculta, esteve ciosamente guar- Produção brasilei- Vejamos os �ú­dado (Pelo menos para os algar- ---"------ meros que atín­
uios . .. )durante 66 dias.

'd
" giu em 1955 a

Sabemos que aFederação dos Gré- ra' e conservas produção con­

mios de Lauoura está, a trabalhar no ' serveira do Bra.:
sentido de obter de Sua Ex." o senhor sil, onde, como «instrutores», apa-'
ministro da Economia as prouidên- ,Teceram o ano passado os pesca­
cias urgentes que o p·roblema impõe, dores japoneses +- «sardinhas» em

mas perguntamos: - não a espera conserva, 14.915 toneladas, no va­

nova desilusão? lor de 315.105.540 cruzeiros; outros'
peixes em conserva, 3.616 ton. e

102.445.095 crz.; peixe seco, 6.125
ton. e 72.896.562 crz.; peixe salga­
do, 4.642 ton. e 42.891.198 crz.; pi­
racurú salgado e seco, 3.450 ton. e
53.803.217 crz.; m'anjuba salgada e'

seca, 1.602 ton. e 19.578.597 crz.;
gambas salgadas, 727 tan. e 17.625.199
crz. e em' conserva" '197' ton. e,

15.792 .489 cruzeiros.

do l() Il 16 do ()utubro
Valor da pesca neste, período

Total . . . .' . . . . 55.515$00

Po,:,tlmão
do l'V il 16 'de ()ÍJtubro

TRAINEIRAS:
Maria Odete
Mexilhão ..
Farr ilhão , .

Ciclone ..

Total

5.400$00
,5.050$00
2.000$00
880$00

9.550$00

M,OVIM'ENTO
PORTUÁRIO

da 11 a 17 de Outubro
ENTRADOS: ,Português «Mira

Terra», de 562 ton., de Lisboa, Va­
zio; Suíço «Arbedo», de 996 ton., de
Ceuta, com esparto; Português «Zé
Manei», de 926 ton., de Lisboa, com
adubos.

. SAÍQOS: «Zé Manei, com miné­
rio, para Lisboa; «Mira Terra», com
minério, para Lisboa: «Manelica»,
para Lisboa; «Arbedo», com con­

servas, para Génova; «Mira Terra»,
com minério, para Lisboa.

- Leu' Camões, confrade Zé?
Se não leu, sabe quem é,
com certeza I
Pois, ele e outros famosos
fizeram igual «proeza»
em «oersinhos» numerosos ...

Até o grande Bocage
cometeu, o mesmo «ultraje'»,
não sabia?...

'

Em seus versos derradeiros,
lá' exorta a «gente impia»,
o Bocage, um dos primeiros I (
Francamente, Zé da Rua,
que curta «visão» a sua I
Alcunhar .

de «liberdade caquéctica»
e de «descoberta atoar»
o que é normal em poética ...

Foi abalroada traineiraa

".INFANTE"

quando pescava na costa ,Norte

Anteontem à noite, durante
a faina da' pesca ao largo de

i Esmoriz, a traineira «Infante»,
da firma Raul FoIque & FÍ­
lhos, Lda., de Vila Real de
Santo António, foi abalroada
pela traineira «Infante de Sa­
gres», de Matosinhos, sofren­
do grandes, danos. O barco
a,lgarvio foi' rebocado para
Leixões, não havendo vítimas
a lamentar.

Em vez de nos dar «lições»,
ponha as suas atenções

.

num livrinho
chamado «Pontas de Fogo»,
que é seu, e não do vizinho;
ali é que há muito «jogo» ... :

Pique, rimando com gripe,
(cuidado, não se constipe I)
acha bem?
«Hão de haver» e «exitantes» ...
Que estilistica isto tem I?
E «apatismo», que interessantes III

O que lá vai de obra asnática,
de «facadas» na gramática ...
Quer saber?
Deixe-se de vãos insultos
e faça por aprender:
frequente um Cllrso de adultos I

'OPERANTE

,Novo processo de fabricação
de atum

O emprego de calda vegetal nal­
gumas conservas de atum constitui
um dos mljis,interessantes e recen,-'
tes progressos na indústria' ameri­
cana desta espécie de conservas. O
uso inicial da calda como temperó,
do atum em conserva deve-se ao

dr. E'r'nest Geiger, técnico de nutri-,'
ção ,e director de investigação da,!
importal1te firma industrial de con-:
servas dé peixe Van Cam p Seafood'
c.o, da California, que a introduziu'
na fabricação sem sal d,as qietas:
«Chicken of the sea'h a fim de lhe; - Durante o primeiro semestre
melhorà:r, o, sabor. Uma fórmula,' deste ano, venderam-se na lota de
de vegetais desidrata.Qps, tais como� Sesimbra 26.4iíl contos de peixe,
cenou-ras, tomates, salsa, espinafres: milÍs 9.403 contos que em igual pe­
e uma proteína v,egetal hidrolizadi�� riodo do ano passaçlo, que foi ,con-,
foi criada e aplica,da, lique'féita 'ém¡ ,siderado um bom ano, de pesca.'
cada lata de atum dietético.

.

',I
Para este _ volume muito contribuí-:

,

O dr. Geiger assegura qu� estai ram' as armações à yalencian1 'com'
calda/rica e,m proteína, tem um al-i as'suas enormes capturas de cavaÍa
to valor biológico e é adoptada 'es-i e carapau,

'

pecialinente nas dietas para dimi�� � Nos primeiros oito meses des­
n�ir o peso e para empregar na te ano, fbram' ;vendidas na lota de
terapêutica da dieta. 'Depois do, Santos (Lisboa) 29.129 toneladas
ê:x;ito obtido com este produto, Vani de peixe do arrasto, no valor de"
Camp ampliou a'adição da calda a: 152.919 contos. O barco campeão
outros tipos de cons�rvas de atum,[ é o «Arrentela», com 6.073 contos ..

entre des o «chunk» e o corrente.,
,',

� _

A adição da calda nas fabricações¡
,

de.atum em azeite pàrece melho-� VAI REALIZAR."SE
rar o sabor, a cor e a contextura de,
produto, melhorando também as"

e:m Vila Real de Santo ADtÓDi�
fabricações para dieta, em que ac-;
tua como substituto do sal, nas die-;
tas em que este não pode ser apli-j,
cado. f e de Filatelia Escutista

Farmácia de Serviço
De hoje até ao prÓximo sábado,

¡ está de serviço ,a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.Diversas Eugene G. Gra·ce, presi-

dente da Corporaçao do
Aço Americana, tem o vencimento
anual de 23.461 contos, mas recebe
«apenas» 4.640 contos, ficando o

que medeia entre estas quantias
em poder do Estado, como imposto.

,Três noticias frescas'

1.0) Chegaram as primeiras chu­
vas e, com ,elas, o pó que até há
dias nos enrodilh'ava transformou­
-se numa massa pastosà, sujíssima,
a que os técnicos chamam lama -

personalidade essa que nos vai en­
rodilhar, até que o senhor pó a

substitua ...

2.0) Em fins de Setembro, ou

principias de Outubro, escreveu-se
neste mesmo local que a Alameda
João de Deus deixou de ser a Feira
,J;>opular. No entanto, já deixou de
o ser há precisamente �O dias, bem
,contadinhos, e teima em massacrar­
'-nos os olhos, bem mais apreciado­
res de flores que de tábuas velhas,
com o seu especro, ou os seus res-,

tos mortais •.. ,

3.0) E é já hoje, domingo, 20, que
começa a Feira de'Faro, a já conhe­
cida e tl'adicional Feira de Santa
Jria. "Mas isto já é assunto 'para
,outra crónica, pois não é? '

uma Exposição Bibliográfica

nossos assinantes srs. José Ferre/r} � O G�upo �.o 60, de Vil� �eal de
e José Correia Apolónia. '-,Santo �ntómo, da Ass�cIaçao dos

, I EscuteIros de Portugal, efectua, de
,:' 1 a 8 de Dezembro, nas salas da

. .

-

'í' 'delegação do Club.e �áu�ic� de !"?r-'
. Nt? passado ef,a 10, rea_hsou-se na" tuga!, uma exposlçao bIbllOgraflca
'g.reJa' pqr?q�,al de VIla Real dei�e de filatelia escutista, que prome-'
Santo Atztomo o casamento da sr.a; te revestir-se de grande interesse,
D. MarIa .do Amparo Ferrama�ho! pO'r serem apresentados exempla­
Ricardo, f,lha da sr." D. Georgma;, res raríssimos da bibliografia e

Fe�ram,!cho Rica�do e do sr., joa-:; boas peças da filatelia escutist.a.
ql1,m RICardo, re�,!,enle em. Tan!J�r/ A exposição tem o patrocímo do

ct?m o sr. Se'bast,ao ('Iar/ms. Felt�,l' Clube Filatélico de Portugal e do"
f,lho da sr." D. Mar,a Martms Fe-;. jornal «Sempre Pronto».
lix e do sr. Sebastião Fe/ix. Apa';,
drinharam o actó, por parte da noi-l
va, o sr. Ilídio Caraça Rodrigues el"esposa, sr." D. Maria Carolina I'
Guerreiro Rodrigues, e por parte do,
noi�, o sr. Jorge Miguel Anica e:
esposa, sr." D. Maria Isabel Mar- ¡,tins Félix Anica. ;:

Casa_eDtoPost-Scriptum
.' Já depois de escrita esta croni­

'queta sobre' a "gripe 'asiática», che�

gou-nos a noticia de que, em virtude:
clo grande número de alunos doen­
tes e do perigo de contágio entre os

restantes, os estabelecimentos de
ensino desta cidade resolveram ofi­
ciar umas «férias asiáticas», de 8
dias, medida esta bastante oportu­
na, pois que as proporções atingi-,
das pela epidemia nesta cidade estão
a evidenciar-se desmedidamente ...
Vamos lá ver se estas férias in­

desejáveis comovem a Senhora
Dona G�ipe... '

= Com curta demora, esteve nesta
vila o sr. Manuel António Caldeira,
nosso assinante em LIsboa.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António o João Francisco Duar­
te, nosso assinante em Lisboa.
= Seguiu para Matosinhos o sr.

Jorge Pereira Nogueira, proprietá­
rio do «Diário Informador da Lota
e Porto de Vila Real de Santo An­
tónio».
= Vimos em Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo.­
sa e filhas, o sr. Rafae! Gomes Ne­
to, nosso assinante em Faro.
== Encontra-se nesta vila a sr." D.
Maria Domingues Beles, de Faro.
= Seguiram para Matosinhos os

�[•• lltfi.�11111••S ól.�••s �Ia CANFIELD
70 anos de experiência são a, melhor garantia da �xcelência dos seus produtos

Poemas da Solidão imperleita 'Doentes DISTRIBUIDORES:

SOCIEDADE COMERCIAL REMUS, L.DA
Rua do Comércio, a -I-ISBOA

AGENTES NO ALGARVE:

FARO - Augusto Sousa Teixeira
LAGOS - �scritório T�cnico e Comercial do Sul
PORTIMÃO - António João Júnior & Irmão" Lda. '

VILA REAL DE �AnTO AnTÓniO - Viúva de José Joaquim [apa & filhos

Encontra-se doente, sofrendo dum:'
ataque de gripe o nosso amigo sr.:
João Gomes, solícito correspondente!
do Jórnal do Algarve, em Olhão.
= Tem experimentado boas melho- ¡
ras, depois da grave doença que o,

tem retido no leito, o nosso assinan- I,
te sr. cap. Joaquim Guilherme Tra­
vassos.

= Têm experimentado ligeiras me-'

lhoras, continuando ainda hospita­
lisados, os nossos assinantes srs.

Alfredo do Carmo Morais e Júlio
Baptista Mateus.

D,entro de alguns dias, será pu­
blicado o livro de poesias "Poemas
da SQli�ão Imperfeitu, da autoria
do nosso prezado colaborador Ca­
simiro de Brito.
"Poema,s da Solidão Imperfeita.

(O Livro Negro), será distribuido:
pelo seu autor, pelo que os interes­
sados poderão fazer os seus pedi­
dos pa�a a ru� Bocage,140-;- FARO.,

"

A venda todo Paísern oLeia o JORNAL DO ALGARVE
e saberá o qae .e passa DOAlaarve
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RUA DE AVEIRO, 37-39

TeleI. 206 - VIU REAL DE SAUTO AHTónlO

CAFÉ - RESTAURAHTE

JAN�lAS V�RD�S
de Luís F�LlX DA SILVA

Cerveja de barris

Mariscos - VinLos Verdes

Serve, BlmD�os. e
.

jantares regionais
PREÇOS MÓDICOS

SELECÇAO DA SEMANA:
Daniel. (Isaurindo)

Reina Ventura Bento
Vieirinha Di Paola

Mendaña Romão Realito Queimado
•

ALGARVE-LISBOA (em números)
1.0 2.0 5,°' 14 O 4 40-19 golos 28 pontos
5.0 7.0 12.° 7 2 9 54-51 golos 16 pontos

Concurso 'de Faro

ALGARVE
Lisboa

ACTUALIDADES
DES·PORT/VAS Costa
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Pesca desportivaVE L.A.. ..

GINÁSIOo NAVAL DE FARO

FUTEBOL.inaugura no dia 26
,

A SUA SEDE-POSTO NAUTICO o Farense «Inalou» a tradição ...
Com a presença do deputado pe­

lo Algarve, sr. comandante Henri­
que Tenreiro, a quem se deve em
grande parte tal empreendimento,
inaugura-se, no próximo dia 26 do
corrente, o magnífico e majestoso
edifício Sede-Posto Náutico do Gi­
násio Clube Naval.
Além de nm grandioso armazém

para recolha de barcos, o edifício
Sede - Posto Náutico do Ginásio
Clube Naval de Faro tem um giná­
sio, devidamente apetrechado para
a prática de todos os exercidos de

ESTÁDIO PADINHA

o Olh�nense Iez "hara-kiri", m�rrendo às suas própr��s mãos ...

Olhanense, 2 - Coruchense. 3

Parra, 2 - só Parra ...

Apenas Parra, que uva nenhuma ...
dum ataque habilidoso que jogou
90 minutos sem concretizar, em jei­
to de pálida imagem para o seu do­
mínio fulgurante.
2-2 foi o mais nivelado que o gru­

po de Olhão adregou, e quando tu­
do parecia encarreirado pelo «do
mal o menos», mudando rumos a

esse futebol de raciocinios certos e

conclusões erradas, a equipa debru­
çou-se totalmente sobre o ataque, e

«caiu» pela terceira Vez em desvan­
tagem. Era tarde para recuperar.
Depois. 6 minutos' apenas, e a sen­

tença ficara lida .. , Os pontos esta­
varn jogados e perdidos nesse mes­

mo Estádio Padinha, desmentido o

aforismo «Em Olhão ... »

JOGADORES-RESERVAS
eternos desconhecidos. ..

I

A NOSSA agenda de factos a fo-
car marca-nos para esta sema­

na um assunto de vital importância
para o futebol algarvio: Jogadores­
-reservas, eternos desconhecidos ...
Numa época em que o profissio­

nalismo já é uma realidade no fute­
bol nacional - embora não esteja
reconhecido oficialmente - os clu­
bes da província, de fracos recursos

financeiros, vêem adensarem-se nu­

vens negras no futuro ,próximo. Os
jogadores, de meia tijela para cima,
já não representam qualquer clube
por uma pele de batata, fazem-se
pagar a dinheiro, somas elevadas
que na balança orçamental de um

clube pesam como oiro. Mas tudo
isto é prosa ... Quando é preciso,
os clubes arranjam dinheiro e con­

tratam atletas para reforço dos seus

quadros.
Que interessa que no fim da tem­

porada essas cifras, pagas a profis­
sionais 100 % se elevem à casa das

A mOtlAtÃO DE fUTEBOL DE fARO
propõe-se organizar um campeonato

distrital de «Reservas»? ..

Depois de já termos prepara­
do o nosso artigo de hoje «Os
Jogadores-reservas, eternos des­
conhecidos ... », recebemos o

comunicado oficial n.O 5, da A.
F. F., que passamos a transere­
Ver parcialmente:
...• Assim, pensa esta Direc­

ção organizar um campeonato
distrital de «Reservas» ou,
simplesmente, jogos entre os
clubes filiados, sem obrigação
de «calendário» prévio, inte­

grando-os, sempre que possí­
vel, nas organizações da ca­

tegoria superior, jogos que se­
riam, em princípio, subsidia­
dos parcialmente por esta As­
sociação, ..
Louvamos a iniciativa da A.

F. F., mas discordamos com «ou,
simplesmente, jogos entre os

clubes filiados, sem obrigação
de «calendário» prévio». Desta
maneira, cai pela base a carac­

terística oficial da prova, pois
os clubes filiados têm assim o

ensejo de irem protelando, por
incompatibilidade de datas, os
seus jogos, e o campeonato­
se é que se pode chamar assim
a uma prova sem calendário
prévio - não se chega a reali­
zar, o que dá origem ao eclipse
do fim em vista - fomentar e

desenvolver o futebol regional e
não privar de competição os

jovens praticantes da modali­
dade.
É preciso não parar. Estude­

-se bem o assunto, com a me­

lhor colaboração dos clubes,
pois os novos ... são os atletas
de amanhã e faça-se um CAM­
PEONATO DISTRITAL DE
RESERVAS, com c al e n d

á rf o
prévio.

centenas? Não importa; hoje em

dia é chic ter nos seus quadros o

jogador A mais oB; o que é preci­
so é salvar as aparências, todos te­
mem ser dos fracos. E têm razão,
porque dos fracos não reza a his­
tória.
Tudo isto é muito bonito e está

tudo muito bem) mas perguntamos:
um clube que gasta centenas de
contos, ao fim de cada época, com
a sua equipa de honra, não pode
dispor de cinco a dez contos para
valor,ização dos seus «reservas»?
Parece que não, pois a-resposta es­
tá à vista. Os campeonatos de re­

servas que se faziam há anos, no
nosso Algarve, deixaram de fazer­
-se. Esta é a verdade, não restam
dúvidas. Por que razão se deixa­
ram de organizar? Não interessam?
Diz o ex-presidente da A. F. F. que

a culpa é dos clubes, segundo ouvi­
mos na última assembleia geral, pa­
ra aprovação das contas da sua ge­
rência. A Associação tem um fun­
do especial para esses campeonatos,
m�s os clubes não o querem apro­
veitar. Não percebemos esta orien-

Fxcelente triunfo dos «Leões de
Faro», a cortar cerce o «nó górdio»
duma tradição fatídica aos grupos
algarvios, vai para vários anos.

O grupo não perdeu a serenidade,
e soube estrangular na defesa to­
das as tentativas dos- «tricolores»,
vindo a construir os dois tentos que

Campeonato Distrital avalizaram os dois pontos de oiro
da vitória, e lhe 'deram as divisasA direcção da Associação de Fu- .r-

de «comandante» da zona.
tebol de Faro resolveu dar início Depois deste triunfo, a equípa fez
ao Campeonato Distrital de Junio- subir a sua flâmula ao mastro de
res no dia 17 de Novembro .próximo. honra, revalidando a sua posiçãoO sorteio para o calendário respec- destacada da temporada finda, etívo será feito no dia 4 de Novem- marcha agora de olhos postos nobro, pelas 21 horas, na sede da As- título _ mais uma Vez.
sociação. Dois golos de Tarro, que foi o

----------------�----------------------------------------- marcador absoluto da sua equipa,
fazendo valer os seus remates vito­

Conclui no 4," página

tacão: dos clubes algarvios: poupam
por um lado para esbanjarem pelo
outro. Enfim, cada qual sabe as li­
nhas com que se éose. E nesta or-

Conclui na 4.' página

Vitória justíssima dum grupo que
tinha sabido lutar e Vencer. O Olha­
nense continuou em diagonais abs­
tractas, dispendendo o resto das
energias que o futebol-energia im­
pusera ao futebol-jeito) sem contu­
do acertar. Um compêndio em

-90 x 75 (ao natural), aberto de par
em par) numa lição viva e eloquente
de como uma equipa de reais valo­
res se pode «afundar» num tapete
de lama, quando apenas revela cor-

po sem cabeça... �

Nomes? Costa e Reina - só es­

tes, como os mais atilados da equipa.

EM LISBOA

Arroios, 1 - Farense, z

JU.NI.ORES

CAMPANHA
PARA OS 1.000 SÓCIOS

do Lusitan» Futebol Clube

BASQUETEBOL
TO�NEIO DE ABERTURA

Por ter ficado impraticável, como
resultado das últimas chuvadas, o

campo de basquetebol do Ginásio
C. Olhanense, onde se estavam a

realizar os jogos a contar para (.,

Torneio de abertura, este tem esta­
do paralizado. Conclui na 4.' página -BARDAHL-

A direcção do Lusitano F.
C. lançou agora a campanha
'para os 1.000 sócios, procu­
rando desta maneira aumen­

tar a sua fraca receita mensal.
Todos sabem que os «en­

carnados pombalinos» têm as­

pirações, mas sem dinheiro
nada podem fazer. A III Di­
visão é árdua e 'dispendiosa
e o clube actualmente não
tem quotização para tal.

.

To­
dos devem colaborar para
que os 1.000 sócios do Lusi­
tano sejam, muito em breve,
uma realidade palpável.
Faça-se sócio, se o não é.

Se já é, associe um amigo ou
conhecido. Auxiliando o Lu­
sitano) engrandece a sua terra.

Ta�a "Lusitano' Futebol Clube"
Festival futebolístico a favor das
obras do campo «Francisco

Gomes Socorro»

A primeira impressão é a que
perdura. Portanto, é a impressão
de pobreza que ficará gravada na
memória de todos os. desportistas
que nos visitam, ao cruzarem o por,
tão do campo «Francisco Gomes
Socorro» e apreciarem o seu aspec­
to. Ele carece de uma nova veda­
ção, caiado, portas (senão novas,
pelo menos arranjadas), etc., enfim,
encontra-se num estado de verda­
deiro cáos, e não é com os parcos
proventos de clube que se lhe pode,
de um momento para o outro, dar
um bonito aspecto:
Para a obra do seu ressurgimento

criou-se a comissão «Pró-Campo»,
e esta não se tem poupado a esfor­
ços para a angariação de fundos
que lhe permitam deitar mãos à
obra que urge começar. Para este
fim, é levado amanhã a efeito o fes­
tival futebolístico para clubes po­
pulares, denominado Torneio - Re­
lâmpago de 1957, estando em dIspu­
ta a taça «Lusitano Futebol Clube».
Convém realçar que os clubes po­

pulares, com espírito altruísta, cola­
boram só pelo ardor da competição,
gesto que os dignifica.
Do Torneio, que tem início às 14

horas, consta o seguinte programa:
Apresentação e desfile das equi-

pas participantes.
'

Encontros: GUADIANA-BElRA­
-MAR (Arbitro: André Roque) e
CELEIRO-LEOES DO SUL (Árbi­
tro: S. Pescada).
Os vencedores dos jogos acima

disputarão a final, que será arbitra­
da pelo competente técnico do Lu­
sitano, Eduardo Augusto, antigo ár­
bitro de cartel vincado.
Entrega da taça ao vencedor. ITodos os vilarrealenses deven]

colaborar neste .f�_stjyal. É tão pou­
co o que se -Ihes pede ... somente
a sua presença no campo «F. G.
Socorro». Passe uma tarde agi'ã­

vel ajudando uma obra que é.JLe
todos. Não hesite, Vá amanhã ao

futebol!
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Esc�la Técnica de Loulé

o •
.to-da classiñeação se apresenta a

despique.
O 'Montijo deverá fazer valer os

'direitos de «hospedeiro», jogando
tudo por tudo até-ao. triunfo, por
uma,melhoria de posição na tabela.
Por .seu turno, Olhão, há-de pro­

curar discutir o prélio, desmentindo
o «tropeço" de Coruche.iquetanto
decepcionara a sua «torcida".
Dentro destas' características, os

90 minutos de futebol vão ser .ár­
duos, ch-eios de' emoção, q.ue pode
muito bem fazer perigar a arte de
jogar dos olhanenses, com risco sé­
'rio da sua terceira derrota.

Verificamos, com, 'muito prazer,
'que se esfumaram os receios da
falta de Irequência à nova escola
de'Loulé. -O número de candida­
-tos .já: anda perto-de cem, o que é
animador e consolador. Cremos

.quevuma das razões do, reducido
número de matríoulasse deve filiar
na circunstância de a escola ter si­
do criada 'tão tardiamente.

f'lU L

''FARENSE-'EST0RIL

"Partida.apaeenternente" fácil" que
na prática "não, há grupos. fáceis,
Nela, .os dois extremos da. tab:ela
quase" se tocam. 'Primeiro e.ipenúl­
timo" estarão. em S .. Luis" por .urn I

cartaz • que de .Jnteresse ofereee
apenas a.incerteza'dos.rnimeros-tra­
dutores. do,ponte até onde a: defesa
amarela resistirá ao. xadrez, ofensivo <Se se juntarem. aos. barcos- exis-
«alvi-negro» tentes 'em Faro os-deVila-Real-de
:q jogo"em si, deve, proporcionar -Sanío António.i'Favira, Olhão.tPor­

acscatacantes. farensesmotivos de .timão ,e .Lagos.' ,v,erificar,se queeo
brilho e à.defesa 90 minutos, calmos, "Algarve, sóc com a-prata «ía "casa,
com evidência para, o .íutebol cons- como sói dizes-se, já, pôde organi­
trutivo, da «escola", dé.Vieirinha, zar grandes eupreendísnentcs véli-
Todavia, não, esqueçam, 'caros cos, tais como uma 2.a Semana-Al­

leítores.cquefutebol.iéfntebol. .. ,e garvia de Vela e vários Campeona­
náda mais, de confianças exageradas, tos Regionais, nomeadamente os

pois no melhor pano cai a nódoa... das classes' Moth e Snipe.
Haja' em' vista a «tragédia» de 'Pena é que, no' Algarve, além de

DlMo".:., ,

. Faro e Vila Real de Santo António,
os' restantes clubes não possuam

MqNTljO-OLHANENSE ainda as necessárias instalações e

que, por isso, não possam ter Q de-
Jogo entre «gente graúda», com lví t têrn i

rótulo de n.? 1, da' ronda 'sétima.
senvo VImen o a que em jus,

P
,

' Urge, pois, que o auxílio que o sr.
,artida,. repleta de atractivos, de comandanteHenrique Tenreiro tem
que.'«Luís Fidalgo» será ponto con- prestado aos dois cubes de Faro se
vergente, até porque o terceiro pos- estenda também aos restantes da

Província, e que, muito em breve,
possamos igualmente anunciar a

inauguração de mais-alguns Postos
Náuticos nos restantes centrosvé­
Iicos algarvios.

, Pena é igualmente que o Algarve,
que marca uma posição de relevo
na. vela desportiva portuguesa, ain­
da' não tenha conseguido ter dois
ou três representantes seus entre
os 26 dirigentes da Federação Por­
tuguesa de Vela, a fim de que esta
não continue a ignorar os legítimos
interesses da nossa província, e que
o .louvável esforço do sr. coman­
dante Tenreiro, em dotar a nossa

província com as necessárias insta­
lações náuticas não fique estéril e

sem qualquer proveito.
'

F. V.

Conclusão de. 3,· pógino

-ríosos pelos pontos com, que a equi­
.pa regressou a Faro.

Realito, Ventura, "Reina, "Bento,
;Queimado' e Vieirinha, foram os, ar;
[tífices excelentes.

ESTADIO PORTIMONENSE

P.�J.',t.imonense, 3, _ MontemoJ.', ,o

Golos de Romão, Mendaña
e-Alexandrino

O Portimonense fez no domingo
a sua mais folgada marca deste
campeonato, a comprovar afinação
na «engrenagem» do ataque.

,

Também'a defesa, à imagem, da
jornada' ao Estoril,' não' consentiu
golos, conñrrnando-uma solidez que,
aliás, já' havíamos adiectivado na
sua hora e-meia de Faro; De, entre
este equilíbrio' de sectores da equi­
pa barlaventina, surgiu o -triunfo
com que os algarvios «brindaram»
a sua ¡«bancada»,-fretite' a um adver­
sário, que,' longe de se' entregar' aos
'golos, da' desvantagem, lutou sem
'desfalecimentos- e soube ser" exce­
lente colaboração' na- valorização
'da tarde.de futebol do-Estádio Por:
-timonense,
Di Paola, Coelho, Romão, Ale­

xandrino, Mendaña e' Luzvtiverarn
excelentes.presenças.

'

JOGADORES�:RESERV1S
eternes :desconhecidos .••

ODnelusã.n ·da 3.a i>ági.na

dem.de ideias', [ogadot que não.nas­
ça com habilidade nata para.o fute-

• bol.eque.aa categoría dos juniores
não-sobreleve. tudo e-todos- guín­
dando-se.antomàtisamente- à primei­
ra eategoría, passa à, resersa-en­
irando com,' credencial¡ no quadro
dos-eternos desconhecidos. "Assim
é, porque-todo o.atleta.que- não te­
nha contacto oficial em jpgos, de
competição não pode valorizar-se a

contento. E das duas uma, ou' aban­
dona a prática do' futebol, ou' po�
golpes de azar dos colegas, classi­
ficados à. sua frente _' os suplentes
à primeira categoria _ apresenta-se
no quadro de honra. Aí é que,são
elas: o reserVa joga, a sua carta­
da, entregando,se ao, jogo com to­
do o ardor _da sua. mocidade, mas
quase- sempre; no" final'dos noventa
minutos, ' está derrotado. Tudo se

coaduna para o insucesso, �O am­

biente'de expectativa,' a responsabi­
lidade da es1:reia,_ O· adVersário ma­

treiro-e O· factor sorte (geralmente
dá para o torto) actua colltra- a'inex,
periência ,'motivada 'pela': falta de
«calo». 'Este hão. se obtém'só com

os treinos;' por' muito científicos, que
eles sejam. Obtém-se, sim, em jo­
gos de çompetição: para,. provas ofi­
ciais. -E 'por "estas koisas sem

importância ... »' que uma equipa'co­
meça ,a disputar um campeonatd
realizando bons resultados, mas em

dado momento, ou porque tem átle­
tas castigados, ou porque a lei das
lesões lhe bateu à porta, a equipa
mostra 'quebra de rem:limento, pois
os reserYas' não estão, à altura' de
suprir as' baixas·sofridas. \
Ora,. se' houvesse campeonatos ,d.e

reservas, os clubes não teriam onze

elemenios jogados, em condições de

poderem ocorrer às, necessidades,
logo que elas surgissem? Não-:se
obteriam no final da época dois ou

três valores - para não dizermos
mflis _ com cat,egoria para ,a sua

representação. de honra? Cremo�
que sim. Por que razão' não'se dá
oportunidade aos novps?, Sempre o

eterno comodismo .. E mais prático
arrendar-se um espanhol, argentino,
bras,ileiro QU, mesmOj um:português
(estes tendo já dado o.que tinham a

dar) do que a preocupação de se

manter uma equipa de reservas.
Basta que sirvam de «chatas» à
equipa principal- sua, actual utili­
dade.
À A. F. P.; e¡;teio máximo 'da

orientação do futebol algarvio, cabe
o dever de insistir com os se�us fma­
dos. para a resoluçãQ deate crucian�
te problema. Não correspondem.
todo,s, aparecem ao alvitre ttês ou

quatro? Não importa.
'

Esses che­
gam para principiar. Da inactivida­
de e indiferença não lucra nin­
guém.

JUV:-NTUDE-P<DRTIMot�ENSE
O «sub-leader-.sobe até, à .Cidade

Branca, onde.. defrontará os, [uven­
tudistas.
.Qualquer .das equipas reúne pre­

dicados de .garra e ¡juventude cal­
deados eorn, saber, que a. veteranía,
.trave-mestra .de ambos os: conjun­
tos não desmente. Estes. .substitutos
devem oferecer, aos', eborenses 'um
bormjogo, jQgado"e di-sput-ado, por
duas equipas com J:egítimas· aspira­
ções.
A -equipa do' Barlavento "deverá

.irnpôr-se.nde modo: a «sobrevíver»
ex-aequo com o Fa-rense" e a confir­
mar" o, aforismo. «não .há. duas: .sem
.três ....saídas ¡Vitoriosas» ...
Todavia jogo·é jog,o,'e daí o nQS­

-sq prognóstico- - ta,l,v,ez. um empate,
venha.,a ser 'o .desfecho 'dal,luta,­
-talvez,...

. ANTÓNIO ,A. SANTOS

DOMIN:GO, a, sensacional
adaptação em cinemascópio da
célebre obra de Júlio _Verne
:10.000 léguas submarinas.

� com Kirk Douglas, James Ma­
son, Paul Lukas e Peter Lorre.

: (Para maiDres de 12 anos).
-

TERCA:'FEIRA, O erpresso
,.du.Ori�nte. com Silvana Pam­

-.:'panini, ,Henri Vidal, Eva Bar­
, tok,e�Curt' Jurgens.

(Para maiores de 17 anos).
:QUINTA-FEIRA, Clandes­
tinas.

(Para maiores de 17 anos).

'V t L Ii\
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VE�DE-SE

Piano Alemão
.

Marca�RÔNISCH :cÉ .aranscrito do nosso
-

prezado
colega «"Comércio do Portos o artigo
de'J.�Sousa Mendes sobre o Infante
-D. Henriqne, que. publicamos na

primeira página,

(armação em ferro)

Informa-se nesta

.'dª,cção.
Re-

�Cine-FozFuncionalismo, pubUc.o
Foi nomeap,o para o,h�gar;de che­

fe da secção' de processos do 'tribu­
nàl ,da comarca,.de' Vila �Real de
Santo António o escdturário de
2.a classe do 6.0 juizo cível d'e Lis­
boa, sr. Regino Augusto- Lança.

-=- FDram publicadas ¡¡.s lis.t¡¡.s' dos
candidatDs admitidos aos CDncur­

sos para o prDvimento da vaga de'
segundo-oficial da Câmara Munici­
pal de Faro e (definitiva) do cargq
de escriturário de 2.a classe do
quadro privativo da Câmara Muni­
cipal de LDUlé.

- Está vago um lugar de copista
no tribunal de Vila Real de Santo
António.

"TÉNIS DE MESA"

,RecebemDs o n.o 8 do Boletim
do. Círculo Português de Ténis de
Mesa, que se apresenta recheado
de,boa colaboração em prol do. de­
senvolvimento da modalidade. Bem
ilus,trado, notiCiário. variado, entre­
vistas e artigos de grande valor
elucidativo. para os adeptDs do té-
nis de mesa.

.

E' justo salientar o nome do di­
re�tor-editor, o cDnhecido despor­
tista sr. António Appleton Figuei­
ra, a quem ,a modalidade já tanto
deve.

CONSTRUÇÃO 'CIVIL
.

DECHAPAS

PARA ISOLAMENTO

DEFESA DAS HABITAÇÕES CONTRA O FRIO E O 'CALO�
IDEAIS P�RA VARANDAS E TERRAÇOS

CANELAS & FIGUEIREDO, L.DA
I

Telefones 25058, 24502 e 21729 - R. I=anqueiros, 46 - L I S B O A

FÁBRICAS EM LAGOS

NECROLOGIA üs C."T.":T.',no :,Aluarve
João Martins Estêvão

Em Lisboa, onde há tempo -se

encontrava doente, faleceu no dia
16 o nDSSO conterrâneo. sr. joão
Martins Estêvão, casado com a sr.s
D. Maria Isabel da Silva Martins-e

pai dos srs. António., João, Vicente,
Carlos, Dionísio, Francisco, Artur
e José da Silva Estêvão..

D. Maria das Dores Godinho BaJ.'ão

CDm 79 anos, faleceu em Vila
Real de Santo. António a sr.a D.
Maria das Dores Godinho Barão,
natural de Mértola, viúva de André
Barão, mãe das sr.as D. Maria
Amália Godinho Barão Passos, D.
Judite Godinho. Barão Passos, .D.
Antónia das Dores Barão Godinho
e D. Aurora Godinho Barão, e dos
srs. Francisco, André e Manúel Go­
dinho Barão., e sogra das sr.as -D.
Pulquéria Gomes Barão, D. Antó­
nia Rodrigues Barão, D. Felicidade
de Jesus Barão e dos srs. Francisco
Nicolau Godinho,' Joaquim Gomes
PassDs e António Alves Passos.

Foi criado e aberto à exploração
o posto telefónico, público de AI­
margens (Alportel), Paraencarre­
gado do mesmo posto foi nomeado

o/ sr. António Viegas da Silva.
- Foram exonerados de encarre­

gados dDS 'postDs telefónicDs- públi­
cos da·Fuseta'2.0'lP:F. (OlhãD),Vi­
lac'Real de'Santo IAntónio :Z.o,:P.-F.
e Praia do' Carvoeiro (Lagoàk res­
pectivamente, os srs:Dani'el Caeta­
n6,�Raul 'Fb�ques Hores e il)'. Tere­
sa"cle Jesus Estorninho. ::Em' sua
substituição, foram"nomeadas, 'res­
pe'ctivamente" as, sr,.as:D: Ma'l'ia'das
Chagas; D. 'Maria da" Encarnação.
Salgueiro da :Graça fi D. Ana Maria
Belbute.

,

� Está, aberto. concur�o
..para o

proylmento, de lugares de pperador
do qUàdrD de reserva ,da circuns­
cri.ção. de, explor¡¡.ção do, A.Jgarve.
� FDi exonerada, a seu pedido, a

encaTregada-dD posto def Ameixial
(Loulé), sr.a D. Maria GeorgeJe,Tei­
xeira Pereira' e ,nomeada,.: em sua

substituição, a sr.a ,D. Teresa,�dD
Espírito; Santo.

_:_ -Para encarregados' dos postos
de Rogil (Aljezur) e Vendas NDvas
'da TDr (Querença-Loulé), foram

nomeados! respectivamente, 0.'- sr.

JOSé Dias Mendes e a sr.a D!'<Mária
de_Sousa.
-A telefonista' sr.a D. Dulcelina

Formosinho Angelino, da rede·tele­
fónica de Faro, fDi transferida, a

seu pedido,. para a estação de LDUlé.
,- Foi-nomeado, a título 'provisó­
rio, como."boletinei'ro," para prestar
serviço na estação de Faro, D! sr.

An.tónio, 'Peres.Guerreiro..

D. Graciete da Coneeiçãõ de Sousa

'CONCEIÇÃO DE TAVIRA-Na
sua residência, no. sítio de Valongo,
desta freguesia, faleceu a sr.a n.
Graciete da Conceição. de Sousa,
de 38 anos, casada com o. sr. José
Graciano. A extinta, que deixa um

filho de 'pouca idade, era filha da
sr.a D. Maria da CDI1ceição e do sr.

António JDaquim e irmã das sr.as
D. Maria e_ D. Rosalina da Concei­
ção e do sr. Manuel Joaquim dos
Santos, funcionário da C. P. em

Vila Real de Santo António.
Os nossos pêsames às familias

enlutadas.

Também faleceram: Basto.sjde 47 anos,-agricultor, natu­
ral de..S., Brás ,de -Alportel,' casado.

Em LAGOA - o. sr. Manuel Ro- com a 'Sr.� D. Maria, Romana e�pÍli\
drigues Rogado., casado com a sr.a do: sr.-Á:lvaro dos Reis Beirão.
D. Maria Emilia de Sequeira Car-'

Em ALMADA _ a sr.a- D: .Mariadoso. Rogado. dos' Santos GDnçalves
-

Tomás, J de
Em LISBOA - a sr.a D. Laurin- 39 anDS, natural de Loulé, casada

da da Glória Assis, de 54 anos, com o sr. António 'Joaquim Tomás
viúva, natural de Silves, mãe do sr. e mãe do. menino Rui _GonçalvesMário Assís CDsta. romás.

- o sr. António do Carmo, de 45 Em CASCAIS _ o. sr. António
anos, carpinteiro, natural de Lagos. Joaquim Carrajo-la, de,71 anos"ma-
_ a sr.a D. Francisca Josefa de rítimo, natural de Alvor (Portimão),

Jesus Guerreiro., de 73 anos, natu- casado. com a sr.a D ..Teresa,de"Je­
ral cie Bú'dens (Vila do Bispo), sus dos Reis, pai das sr.as D. Maria
viúva, mãe da sr.a V. Maria Josefa Joaquina e D. Otelinda e dos srs.
Guerreiro e dos srs. José Raúl e Manuel AntónIo., José JIDaquim ,e
Agostinho Sintra Guerreiro. António Carrajola. O funeral reall-

- o sr. José António. Beirão de zou-se para o. cemitério. de Alvor.
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nosso sistema folclórico
-r-r- bailes, «Ti Anica» e corridi­

nhos � obedece .a movimentos que
podem filiar-se IlO clássico pol-
keado. I

A sua imagem desenhados, não
será fora de uma plausível razão
poder dizer-se que a polca anda
bem entranhada na fibra algarvia,
coni todos os cambiantes de tima
esfusiante alegría.

'

A polca; pois, corno mola motora
de todo o nosso dinamismo, tem
uma história digna de figurar nes­
tes modestíssimos subsídios.
.A polca, tão querida ainda hoje

nos bailes campestres e, ainda não
há muitos anos tão apreciada nbs

salões da alta roda, tem uma ori­
gem bastante curiosa.
, «Uni dia, na Áustria; uma cozi.
nheira, muito' l!borrecida de estar
sempre metida na cozinha, para se.
distrair, pôs-se a dançar e, à falta
de música, começou cantarolando
uma canção da sua terra natal, para

, lhe marcar o compasso. .'
,

«Surpreendida pelos patrões, é' a
.serviçal intimada a seguir à sala,
onde se encontrava o músico José
Neruda. Ela executa a sua dança
e, consoante o ritmo, que lhe impri­
me, o artista copia-lhe a' melodia
da música e' o compasso;

,

«Pouco tempo depois, ainda em

�830 � ano em que se diz haver-se

OPESCADO�R
não pode ser um criminoso

Conclusão da ]." pógina'

venção do dia'bo ou de algum
dos seus 'lugares-tenentes ,a

quem S. Pedro, 'símbolo dos

pescadores, fez alguma pirra­
ça de monta. E nós agora é

que estamos a pagar o desa­

guisado," através da in�óns­
ciência de uns pobres diabos

que partem daquele princípio
muito cómodo, muito' errado
e muito daninho de que tudo
o que vem à rede é peixe. Efec­
tivamente, é peixe, mas é pei­
xe inconsumível, são detritos
que vão estrumar os nabos,
quando deviam' alimentar os

homens e fornecer récursos
à economia do País: Então
pode-se lá admitir que se

I •

carreguem para o guano mt-

lhões de pequeninas sardinhas
que, aguardando-se a sua ma­

tl!ração, constituiriam uma

rIqueza, a começar no pesca­
dor e a acabar na 'sofredora
mulher que as enlata. Pode­
-se lá admitir semelhante bar­
barismo! Só a inconsciência
ou um acidente mais grave,
<Iue se chama fome, poderá
levar o

' homem do mar, o

!lue não tem, costela de arge­
Imo pirata, a praticar um de­
satino como aquele que lemos
no jornal portuense. Porque
um pescador, aquele que ama

o peixe, porque vê neste a

sua razão de ser, não é capaz
de cometer s�melhante bar­
baridade; 'Se a pratica, não
é um pescador - é, na mais
tolerante hipótese, um ser hu­
mano, inconsciente do que
anda a fazer neste mundo.

dado o caso da cozinheira - a no­

và dança faz a sua solene aparição
num baile de bons e ricos bur­
gueses.
«Em 1835, estreia-se em Praga,

capital da Boémia, e aqui recebe o

nome de polka, pelo qual desde en­

tão ficou sendo conhecida. N orne

que, em língua checa,' quer' dizer
metade" por provir do compasso
em que é dançada. Em 1839, a

polka faz a sua aparição oficial em
Viena e causa tão grande entusias­
mo que muitos' composttores em­

pregaram o seu estro em fazer
polkas. Contam-se, entre eles, Lau­
ner, Strauss e Francisco Hunar,
que foi o primeiro que publicou
música ueste género. De então pa­
ra cá, a polka.invadiu todos os paí­
ses, com geral agrado dos dançari­
nos.' de todas, as classes e cate-

gorias.»
' I

Assim, a polca, que é: alegre, di­
nâmica e musicada no compasso
binário, tem a sua irmandade com

todo '? folclore algarvio" por ele

rosas organizações artísticas, das
cinquenta e uma, só tem vinte' e
nove. Lisboa, que possuía trinta
e oito filarmónicas, ji não tem ne­

nhuma. Algumas empresas parti­
culares é que suprem, em peque­
níssima escala, a catástrofe do seu

desaparecimento: Carris de Ferrei
e Ateneu Ferroviário.
Pela nossa «Casa», .poderemos,

nesta familiar tribuna, fazer a esti­
mativa seguinte: Em Faro, foram
criadas oito bandas civis; em Ta­
vira, duas; Lagos, três; Silves, qua­
tro; Portimão, três ¡, Loulé, três;Vi­
la Real de Santo António, duas;
Castro' Marim, uma; Moncarapa­
cho, uma; Olhão, duas; Albufeira,
uma; Lagoa, duas; Estõmbar, duas;
B o li q u e im e, uma; Alcantarílha,
duas; Moncliique, uma; Mexílhoeí­
ra da Carregação, uma; Alvor,
duas; Paderne, uma; S. Brás de
Alportel, uma.

.

Foi, todo um somatório muito
:honroso com que o Algarve mar­

cou a sua posição de simpatia e in-

Pedro de Freitas

BARDAHL-'

·ADUBOS
SUPERFOSFATOS 15 %, 18 %

e 42 %
em pó e granulados.

SULFATO DE AMÓNIO-do Amonía­
co Português e de cCOBELAb.

NITROCALCIAMON c COBELAZ, -
com 20,5 % de azoto [metade nítrico
e metade amoniacal) contendo cal.

SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBE­
LAZ, - com 26% de azoto [7 % nítri­
co e 19 % amoniacal I.

NITRATO DE CAL - com 15,5% de
azoto nítrico.

'

I CIANAMIDA CÁLCICA-SULFATO DE
POTÁSSIO e CLORETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUfMICOS MISTOS, em pó
e granulados.

GRANDES

Escritórios:

Rua Victor Cordon, 19. }.e-Lishoa
Telefones:

566426 -566427 - 566428 - 5664 29
50715 - 507 16 "507 17

Telegs.: «Sapec» - Lisboa

5APEC
FÁBRICAS E M S ,E T Ú ,B A L

Depósito em FARO

Largo do Camões, 10

Telef.253

Fábrica Mecânica de Cordoaria
CASA FUNCACA EM 1a3�

-
"

CABOS PARA NAVEGAÇAO' E PESCA EM

·MANILA - SISAL - CAIRO,

LIN'HO, - ALOODÃO'
MALHETA,S-FIOS PARA REDES

,

,

JACINTO NICOLA COVACICH

FIO DE CEIFEIRA-ATADEIRA

Endereço Telegráfico: CORDOARIA' TELEFONE 023034

!
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NÃO

este ano na costa do A_ Igarve devido à sua �ituação económíca
cesso de lançamento das, nossas,

armações? encarar a realização de novas obras
-Acho que sim, mas não quero Conclusão da l." póglnodizer que não se possa alterar o

seu processo, com a finalidade de correndo por conta desta todas as

se obter um pouco mais de pesca. despesas.
Podem, de facto, fazer-se altera- Merecerá o maior cuidado o me­
ções, mas isso é só da competência lhorarnento das condições sanita­
do mandador e de mais ninguém. rías, recolha de lixos e detritos e
Tudo o que digo é para mim um outras obras que interessem ao sa­

sonho, pois já perdi as esperanças neamento de Lagoa e das sedes das
dé continuar a ser mandador. freguesias rurais.
- Que medidas lhe parece devam

ser adoptadas para evitar os insu- Quanto a' melhoramentos urba-

cessas da pesca? nos, dado o crescente desenvolvi-
_ A melhor medida, e essa de-

mento da zona industrial da parte
pende da Natureza, é não faltarem leste do concelho, torna-se cada

as águas boas e que as armações
vez mais necessária a elaboração

sejam confiadas a mandadores ex-
do plano de urbanização: de, Par-:

perientes. O atum tem corrido com
chal, Ferragudo e terrenos limítro­

todos os tempos, mais ou menos, à fes. Deste modo, far-se-a o possível
costa do Algarve. . E há maneira para se iniciarem os estudos e le­

de se evitar Q dispêndio .de cente-
vantamentos necessários à elabo­

nas de -contos no lançamento de ração do referido plano de urbani-

uma armação, o que é importante zação. '

para uma temporada fraca. No que concerne a melhoramen-
- Parece-lhe que haverá qual- tos rurais, dotar-se-ão, na medida

quer processo novo a pôr em prati- do possível, todas ou algumas das
ca para capturar o atum na nossa obras previstas no plano. de .melho­
costa? ramentos aprovado pelos serviços
- Oreío que não. _ O nosso atum de urbanização, não havendo, po­

só pode ser capturado por meio de', rem, que esquecer o facto de' as

armações fixas, como nós adopta- disponibilidades do Municipio' es­

mos, e por mais nenhum; nem redes tarem completamente tomadas com

móveis, nem à linha. Na primeira a obra de águas."
oportunidade, dar-Ihe-ei uma expli- Verificando-se a diminuição de

cação 'pormenorizada acerca deste frequência da praia do Carvoeiro,
meu modo de ver. motivada pela falta de um local de

- Haverá vantagem em chamar reunião apropríâdo, adaptar-se-á .a

técnicos estrangeiros para melhora- esse 'fim o actual recinto do mira­
rem as' nossas artes de atum? douro do Paraíso' ou outro que a

- Não vejo NISSO conveniência, isso. se preste" continuar-se-á com

porque os técnicos espanhóis, mar-' a conservação das descidas e exe­

roquinos ou italianos não sabem .cutar-se-á a escadaria de acesso à
mais que os nossos mandadores. Praia Grande de Ferragudo,
Digo isto por mim.

"

- Não lhe parece que se devia
tentar o lançamento de novas ar­

mações?
- Acho que sim.' E para come­

çar e a título de experiência, devia
lançar-se a armação dos Cajados,
em Sagres, que pescou sempre mui­
to bem. E se acabou, foi por falta
de mandadores hon,s e não porque
escasseasse o atum. ,Mas a nossa'
inclinação agora é para arrastar,
bacalhau ...
E são estas as declarações de um

antigo mandador da nossa costa.
Oxalá elas contrihuam para esclare­
cer o problema que tanto aflige as

actividades ligadas à pesca do atum
no ,Sotavento!

Ccnclusãc da L" pógina

MINISTÉRIP DA ECONOMIA

Di�e�ção-Geral dos
Combustí-veis

António Alfredo Sanches de
Castro da'Costa Macedo, en­

genheiro-chefe da .2.a Reparti­
ção .da Direcção-Geral dos
Combustíveis:
Faz saber que Viúva e Her­

deiros de Francisco Féria Te­
nório requereram licença pa­
ra instalar um depósito subter­
râneo para «fuel-oil», com cer-,

ca de 8.000 litros de capaci­
dade, incluído na 5.� classe,
com os inconvenientes de pe­
rigo de incêndio, sito. na s/fá­
b.rica de conservas de peixe,
na R. Dr. Miguel Bombarda,
n.o 157, em Vilã Real' de Sari­
to António, freguesia e conce­

lho de Vila Real de Santo An­
tónio, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, In�
cómodas, Perigosas ou '.Tóxi­
cas, e dentro do prazo de 50
dias, a contar da data da pu­
blicação desfe edital, podem
as pessoas interessadas apre­
sentar reclamações, por escri­
to, contra a concessão da li­
cença requerida, e examinar
o respectivo processo nesta
repartição, Av. Miguel Bom­
barda, n.o 6, em Lisboa.
Lisboa, 7 de Outubro de

1957.
O eng.-cheff7- da 2.a Repartição,
António da Costa Macedo

Pousaram as graIL.as
Na semana passada, pousou-nos

na seara um .impertinente» bando
de gralhas. Só desfecharemos, em­
b<?ra sem esperança de afugentar
tals aves, nas mais graúdas. Assim,
transformaram-se as adegas coope­
rativas em corporativas e o nosso

prezado amigo sr. coronel Sousa
Rosal Júnior viu-se no posto de
'major, o que já para ele é história
antiga.
Rogamos desculpa pelo acon­

tecido.

PODE

Não 'anunciar o que ..e de..eja
vender con .. titui UID atra .. o.

Anunciar Dlàl é tão caro e tão
e..téril CODIO ..emeár na areia ou

Da e.te"••
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CINE-ClUBISMO

atum, como o foram talvez as duas
temporadas anteriores. Os tempos
decorreram bons e as águas estive­
ram boas. Viram muito atum, mas
apanharam pouco.

- E como se explica essa con-

tradição?
.

;

- Diz a companha que a armação
tem sido mal lançada. Creio nela.
São cento e quarenta homens que
tal afirmam. E todos garantem que.
se a armação tem sido lançada co­

mo nos outros anos, a temporada­
teria sido excelente. Mostram-se
pessimistas quanto à manutenção

O grupo da Casa do Povo de Alte (Loulé),' um dos melhores da arte.
conjunt�1 folclóricos, do País '

,

- Repare que a temporada das,

támbém ser de índole alegre e di- clínação pela arte dos sons; foi PQ- armações de Tavira também foi

nãmíca e musicado no mesmo com- sitivarnente uma onda que galvani- muito fraca.

passo bin·trid., zou as .alegrías e os- entusiasmos � Efectivamente. Confiaq.as� a

Explanada, tanto 'quanto nos é dos .algarvíos! bons mandadores, só eles poderao
,

, 'I f ê If' ta' d "II ,exphcar o motivo por que pescaram
possive az - o, a ace a o nosso Foram ... é ? passado ....,. qua- 'tão pouco. Não esqueça que só ex-
folclore-danças musicais-entre- re�t� e tr�s núcleos populare� de "cepcionalmente essas armações
'mos no. sector das bandas civís.

�usIca, crl�dos pelo gosto e aplica- .obtêm hom rendimentó noDireito,Por todo'o ridente Algarve pulu- çao educativa do nosso povo em-. 'A sua função é pescar 'Revés e às
Iaramçem anos já distantes, varia- preendedor.' . .vezes obtêm pescarias muito com-das sociedades com' fins musicais. 1
Etam, por todas essas localida- E destas quarenta e três esco as "pensadoras. ,

-

de ensino musical; e destes qua-
' ,_:_ Em seu entender, é born o pro-des, 'os couservatórios do povo e

renta e três conservatórios .de mú-
-

, , '

para o povo. E'rlelas saíam, como sica, que resta, hoje, em actividade?
bandeira desfraldada da época e da
moda, as muito úteis e vibrantes' ,Apenas um número reduzído l

filarmónicas populares. E tão ínfimó ele é, como ínfimas

,Temos à mão, como reliquia evo- são as organizações artísticas e. "

cativa, uma lista que nos dá ideia associativas, que vivem a bem di­

nítida do que foi o desenvolvimen- zer de «balões de oxigénio»;
to' filarmõnico em toda a província. 'Das existentes, conhecem-se em

Criaram-se 'no País e Ilhas - se- Loulé, dilas; Albufeira, Silves, Ta­
gundo o registo que po.S!!UO - oito- vira, Lagos, Olhão � Castro Marim,
centas e sete sociedades, com ban- uma em .cada locahdade. E estas

das e outros grupos musicais. mesmas em transe de morte. o
Continente, setecentas e dezanove; resto ... tudo o vento levou!

Ilhas, oitenta e oito.. . Juntando-se a nossa redução de
Para elas convergiam as maiores trinta e seis bandas às desapareci-

: bo.�s vo.ntades do nosso povo: e\a das nas restantes provincias, é nos­
o. dinheiro, era o a�or, era o sacrI-I sa opinião que deve, andar � roda
flCIO, era a apr�ndlzagem �a alte, de cinquenta.por cento, a baixa de
era, a todos os títulos, a acrisolada bandas civís em todo o País.
dedicação à terra portuguesa na fa- Neste agónico calvário do nosso'
ceta dà música civil que arregí- .meio musical popular, das quaren­
mentava famílias, todos desejando ta e três bandas que existiram no
servir melhor a sua dilecta Socie-

nosso Algarve, apenas uma escassa
dade. Quantas terão desapareci- meia dúzia delas «piam», por estas
do?! Não sabemos. No entanto, '

jogando com os elementos conhe- paragens algarvias, o. seu 'plO»
frouxo, agoirento, mortal.cidos, aqui ficam os registos a mar-

car a sua fúnebre posição. Poderá haver para elas o benéfi-

O distrIto de Aveiro, o mais de- co e humanitário so-corro de que
dicado à música, possuiu setenta e precisam?
oito bandas; hoje, poderemos dizer
que conta com sessenta e sete.
O distrito de Setúbal, o de me-,

Ihor qualidade e quantid�de de
bandas na classificação de primo-

Vila R.eal de Santo António

O Cine-Clube de Vila Real de
Santo'António efectua em 25 do
corrente, às, 21,15, no Cine-Foz, a

sua 22.8 sessão, com o filme de Ro­
'bert Montgomery «Do lodo nasceú
uma flor». '

, ,

Pense nos '.tue são Oll.ão

No próximo dia 25, o Cine-Cl�be
01hanense re�lizá a sua 12;8 sessão,
apresentando o filme americano
.Shane». Trata-se de um «western»
de bom critério, realizado por
George Steven'S. O comentário ao

filme é, da autoria do critico José
Augusto França, de Lisboa, por
amável cedência do Cine-Clube do
Porto.

MAIS POBRES
Depois de uma doença. soLram

quase sempre alguns remédios
(eomprim.idos. injeeções. xaropes.
etc.). Não os inutilize. Entregue­
-os ao Lospital ou ao posto de so-'
corros da sua terra. Eles ajuda­
rão a aliviar os padedmentos dos
mais poLres.

t�S t[llllltNlrltS
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Os discos «PRESTA»
são dos melhores qUE' têm usado nas

•grades e charruas.

Garantidos pela Fábrica ---
Em stock para todas as medidas e tipos.

Olstrlbuldores:
A

AGENCIA COMERCIAL, L.DA
ÉVORA�Rua da República, 93-Telefone 23363
'-ISeOA - Rua da Boa Vista, 76-1.° - Telefone 34759 I



Uma sugest âo para

'do Infante
O

,. .

c en ten
á

r i o

D. Henrique
Conclusão do 1.a pógino so projecto de se aproveitar como

pretexto o centenário. da morte do
Infante D. Henrique (já que parece
necessário um motivo forte para
vencer inércias .. ,.) para se come-

.çar a pôr em prática o que nunca,
até agora, foi possível realizar: uma
edição bilingue (texto original e

francês ou inglês), com estudos crí­
ticos e anotações não Iantasistas,
de tudo o que, depois da dilapida­
ção dos séculos, nos ficou escrito e

tem real interesse- para a história
da ,expansão portuguesa.
E de ver que não caberia a qual­

quer de nós - o Eduardo Lourenço
intêressado por' outros problemas,
e eu sem credenciais para .tanto -,
dar um contributo directo para a

preparação o.U para a execução. de
tal plano. Mas havíamos de falar e

de escrever sobre ele com persis­
tência teimosa, até que fosse aceite
!'! defendido. por quem tivesse tor­
ças para lhe dar realidade.

,
Separárne-nos e esquecemo.s este

sonho construído numa tarde cin­
zenta, ambos absorvidos por outras
preo.cupações decerto. meno.s gran­
djo.sas, mas muito. m'ais urgentes. E
só ago.ra, no. so.ssego. lumino.so. de
uma pequena praia lusitana, o. pro.-

NÃO

[ecto esquecido. ressurgiu, vivo. e

presente - a propósito da: edição.
dos monumentos da cartografía
portuguesa que Armando. Cortesão

prepara corn apaixonado. desvelo.
Ainda valerá a pena falar do. ca­

so ? Penso. que sim, e só por isso.
escrevo. estas linhas, que saldam
afinal um compromisso.
Para os que não. reduzem o.S des­

cobrimentos à figura de D. Henri­
que, não. será necessária a pressão.
doutro ince-ntivo. senão. o de reco­

nhecerem que tal projecto interessa
-à cultura portuguesa. Aos outros,
lembraremos que, posto. de lado,o
plano. de erguer em Sagres 'fim

monumento. espectacular não.' há
decerto. homenagem mais perdurá­
vel do. que a edição. dos cartógrafos
portugueses e a publicação, em lin­
gua acessvel, do. que escreveram

navegadores, cientistas e homens
da História.

, E mesmo. corn este objectivo, ain­
da não. é tarde para se começar.

(1) - Em 1951 o mesmo Monod, Teixei­
ra da Mota e Maun)' deram. continuidade
a este trabalho, em ,volume editado pelo
.Centro da Guiné Portuguesa».

J. Sousa Mendes

QUER PERTENCER
de' F,erragudo

e os seus proble-.nas

Passagem do Castelo - Inicio.u-se
tardiamente a co.nstrução. desta pas­
'�agem submersivel-o.riginando., po.r
ISSO, aléni de o.utro.s inco.nvenien­
tes, a não. co.nclusão. do.'S respecti­
vo.s tràb'alho.s, falta que acarreta o.

co.rte de comunicações com a mar­

�em esquerda, 'co.m manifesto. pre­
Juizo. do. tráfego. diário. cujo. mo.vi­
mento. anda à roda de 500 pesso.as.
Abastecimento de ¿guas __:_ E' pe­

na que não se tivesse iniciado. mais,'
cedo. esta o.bra, cujo.s trabalho.s, no.

entanto., pro.sseguem bem encami­
nhado.s sob a pro.ficiente o.rientação.
do. directo.r do.s Serviço.s Municipa­
lizado.s, sr. Jo.ão. Veiguinha. Bo.m
seria que, depo.is de co.ncluída esta

primeira fase, se co.meçassem lo.go.
os trãbalho.s para a distribuição. ao.

do.micilio.,
Sorte Grande - Pela extracção de

11 deste mês, mais uma vez fo.i dis­
tribuída nesta po.vo.ação. a sorte

grande, no to.tal de 500 co.ntos. -..,. C.

Manuel da 'Silva Domingues
Agente das Tintas

« EXCELSIOR»
-

-

VILA HEAL DE UnTO AnTÓniO
, ,

,:(

que se fala? Tem a freguesia 'de
Estômbar o.'dobro da po.pulação. da
freguesia de Ferragúd'o., tem, Es­
tômbar 13 impo.rtantes fábricas de
diverso.s ramo.s industriais; enquan­
tQ Ferragudo. tem �enas duas; �
Estômb.ar que vai abastecer de

'água to.do. o. co.n'celho. de Lago.a, do.
qual a freguesia"de Ferragudo faz
parte, tem Estômbar''os'seus perga­
minho.s de antiguidade, figura o. seu

castelo. na bandeira sagrada da Pá­
tria, é berço. de' herÓis e de varões
ilustres e o.rgu'lha-se ainda de po.s­
suir o. único. mo.nu'mento. nacio.nal
de to.do. o. co.ncelho..

'

São. estas co.isas, que dão. valor
às terras e as fazem grandes •. '. as

fazem nobres...
'

Se 0.- distribuido.r de co.rrespo.n­
dência de Ferragu�o faz a distri­

buição. no. Parchai, é pro.va de que
a sua terra não tem a impo.rtância
que lhe àtribui,I)Ois Estômbar tem
um também, e mal lhe chega para
0.' seu serviço..
Trate Ferragudo. de si e deixe o.

Parchal em paz, po.rque esta terra,
a desligar-se de Estômbar, será

para 'se to.rna;- uma freguesia inde­
pendente, e nunca para pertencer a
'Ferragudo; ,

, Os no.ssos mortos irão. para Es­

tômbàr,',e saiba-se que vamo.s mais
fàcilmente aco.mpanhar o.S no.ssos

entes queriqo.s ao. cemitério. da
no.ssa freguesia po.r bo.as estradàs'
e po.r bo.as ruas, do. que iríamo.s ao.

cem�tério. de Ferragudo., que, ao

co.ntrário do. que se afirma, fica
mais distante, e po.r caminho.s maus.

Em 5 minuto.s, (e não. num dia,
como. o. auto.r da lo.cal afirma) va­
mos nós à sede da nossa freguesia,
po.is temo.s caminho. de ferro. e mui­
tas carreiras de camio.netas.
Deixe também em paz a Mexi­

lhoeira' da Carregação, po.is o. sítio.

Clue lhe quer arrebatar faz parte
integra!lte da sua história e fo.i ele

que lhe deu o. no.me (Mexilhão.). A
no.ssa vida não. é co.m Ferragudo,
mas sim co.m Estômbar e Po.rtimão..

Que a sua terra se engrandeça,
são o.S votos do.s parchalenses, mas
cumpre lembrar que é a zo.na do

Par,chal que mais pro.gride no. co.n­

celho. de Lago.a e pqr. isso lhe est,â"
reservado o. melho.r_futuro.. 1;

Um Parchalcnse ;'

A\'�S 1�.�IUrl���I�ltSltS '�Int ItSlrl.�
A\'�SI�NlrltS It \V1�NI�A\�\f À\ �\fltlrll��I���lllt

A CONFIDENT.t:, a maior Organização do País em Propriedade!", tem na presente ocasião
CENTENAS DE PREDIOS DE RENDIMENTO para vender, tudo. no centro de Lisboa co.mo nas
Avemdas Nov�s e arredore,s, s�ndo. ?S seus preç�!" variáveis desde 200 a 15.000 contos, to.dos alu­
gado.s e própnos pa\� vanos InqUlltno.s, no.vos, Isento.s de contribuição. durante 6 e 12 anos ren-
dendo alguns deles o Juro de 9%, '

'

A ;:.. to.dos os. co.mprado.res q�e comprem propriedades por nI intermédio prestamos toda a assis-
t�ncla até ao fInal da transacçao.. ,Nada cobramos de comissão., po.is essa é paga pelo vendedor, e
aInda no.:, e!lc_arregamo.� do recebImento de rendas, gratuitamente, aluguer de prédios pagamento
de contnbulçoes, depóslto.s no.s Bancos, etc.

'

A CONFIDEN�E é, sem r�ceio de desmentido, a maior Organização do. Pals sendo afirmado
pelas centenas de clIentes que tem transaccipnado com A CONFIDENTE.

'

'Á CONFIDENTE
HÁFUNDADA

LISBOA: - ROSSIO, 5-2.0
Telefs. 21591-50257-567765-567767

23 ANOS

PORTO:-R. PASSOS MANUEL, 14-1.0
Telefs. 28721-27011-31509-51729

STE.INBE.CK SORRI

NO seu último livro - «The Short

!?eign of PaPPin IV» - John
Steinbecb abandona a objectividade
sisuda das «Vinhas da Ira» para
sorrir numa história quer.poderia
qualificar-se de novela de costumes.
Ele próprio, taloe» na intenção de
a separar do resto da sua obra, dii- '

-lhe a designação de «fabrication»,
. E'. uma, sátira. 'Uma efabulação

comsca da restauração da monarquia
na França. O rei, Pappin IV», é

de�cendente de Carlos Magno¡e as­

trõnomo-amador. E acontece que to­
dos os partidos da Repú.blica, in­
cluindo o (ias esquerdas, apoiaram
de bom grado a coroação do monar­
ca. Resolveram assim a crise potí­
tica da nação.
'Quanto a,outras figuras, o rei

tem uma filha escritora, tipo exis­
tencialista mundano, e um tio nego­
ciante de quadros, que lhe serve de
conselheiro, Este chega a segredar
ao s_ob\inho, que não deve ter preocu�
pações de' mando, mas sim com o

seu bem-estar, Mais aconselhar que
entregue o rei a administraçâo da
Coroa a una agência de publicidade
americana.
Por sua Vel!, a escritora, princesa

Clotilde. é arrastada para o cinema
de Hollywood. E, no País das dó­
lares, arranja noivo, a.filho de ou­

tro rei: o Rei das Galinhas da Amé­
rica. Como negociánie que é, o rei
americano, ao ouvir falar na nova

monarquia, pensa em investir capi­
tais nesse novo ramo .. :
Entretanto, é preciso arranjar um

passatempo para Sua Majestade, e

logo a empresa do Folies-Bergêre,
que foi convocada, promove um con­

curso de beleza, para que haja uma

beldade escolhida. .. '

O livro pode ser úmá fabricatio.n.
Mas, 'seja o que for, é obra de um
escritor que já é internacional.

MAUGHAM ACONSELHA

Em todos os tempos, tncluindo o

nosso, houve sempre um novo escri-
tor que, nos primeiros passos da sua

carreira, se dirigiu aos velho.s pe­
dindo conselho, com excepção da-

dqueles jovens quejá nasceram chdos
e si ...
A um daqueles, o grande Somer­

set Maugham aéonselhou, após um

exemPlo:
«Flaubert jamais pôde consolar-se

do pecado de não ter sabido evitar
dois genitivos em «Madame Bona­
ry». Hoje, vocês, jovens, são menos

difíceis: escrevem para um público
mais apressado e menos c,xigente.
Todavia, um pequeno conselho não
lhes farrj perder muito tempo: dei­
xelf eltt descanso cada caPítulo oito
dias, pelo menos. Numa semana

esquecemos tanta coisa I Então o

autor torna-se leitor,. recupera o es­

pirita crítico que subsiste em cada
um de nós, sempre que temos um li­
vro na mão».

EÇA E ASSIS

Num ensaio do escritor brasileiro
R. Magalhães Júnior sobre «Um
tema UJmum na obra de Eça de

Queirós e de Machado de Assis», o

autor recorda um inquérito feito aos

leitor,es da antiga revista «A Sema­
na», em 1893, destinado a estabele­
cer quais as seis melhores obras de

ficção, da língua portuguesa. Os
votos foram caindo na urna. Não

chegaram a trezentos. E o resulta­
do foi o seguinte: 1.°, «Os Maias»,
94 votos; 2.°, «O Primo Basilio»,
81,. 3.°, '«Memórias Póstumas de
Brás Cubas», 68,. 4.°, «.;4 Relíquia»,
50; 5.°, «A Mão e a Luva», 49,. e

6.0, «O Ateneu», 51. (sic).
Por outros reduzidos votos, viu-se

o noSSO Camilo relegado a uma

quarta categoria. Se ele soubesse .•.

J. França
*

"O RlgarvE na pOEsia ÕE tmiliano ÕlI Cos­

ta", pelo õr. CIEmEntino ÕE Brito Pinto

Fez bem\ o dr. Clementina de Bri­
to Pinto em reunir em volume o es­

tudo que sobre Emiliano da Costa

publicou tia nosso prezado colega
«Folha de Domingo». E' um tra­

balho que efectivamente merecia, o
acon�hego em livro, que lhe garante
mais fácilleitura e permite aos inte­
ressados relacionarem-se, sem gran­
de dificuldade ou morosa pesquisa,
çom o poeta tavirense. Brito Pinto
de ,cuja pena já saíu um trabalho

, sobre outro poeta algarvio - Cândi­
do Guerreiro-está perfeitamente do­
éummtado sobre Emiliano da Costa.
Deduz-se fàcilmúlte que assim é pe­
lo estudo circunstanciado que nos

fal! do poela. Analisa cubiçosamen­
te a sua poesia, localiza-a e chama
a nossa atenção para a linguagem
de Emiliano da Costa em cujo voca­

bulário abunda o falar do povo al

garvio. «Poeta do dia-a-dia - diz
Brito Pinto - do quotidiano, do sim­
ples. do natural, do campesino, um
pou�o à maneira de Cesário, pintan�
do com cores fortes as actividades,
labores e canseiras da gente rústica
- e nisto foi-lhe proveitoso o exem­

plo de Fialho, Emiliano utiliza um

vocabulário riquíssimo, cuja opu­
lência nos fal! lembrar Eugénio de
Ca,�tro.»
Prestou o autor do estudo serviço

útil ao poeta, pelo contributo que nos

fornece para o seu conhecimento e

não menor serviço prestou às letras

ahrarvias com o equilibrado ensaio

que aquele lhe deu oportunidade de

redigir, em despretenciosa, mas boa

linguagem portuguesa-daquela que
já começa a esquecer.

«RIEntdo e RlentEjanos , por
Pausto ôonçalVES

Fausto Gonçal'lles reuniu em volu­
me cinco trabalhos publicados no

R quaõrll ÕE hojE o ÕOCE\ nunca amargou

Massapões-« Pesam-se 375 grs.
de açúcar e 250 grs. de amêndoas,
Despojem-se estas da pele e pi­
sem-se no. almofariz. Depois, jun­
tem se-lhe duas claras de ovos e

bata-se a mistura ao mesmo. tem­

po. que se lhe vai incorporando o

açúcar a pouco. e -pouco. Quando.
a massa estiver na devida consis­
tência, deita-se em bocadinhos
sobre rodelas de obreia e leva-se
a Iorno brando. a secar.

nos foram expulsos de Espanha»!
Ora se depois das investigações

e trabalhos de um Bensaúde, de
um Pereira da Silva ou de um Fon­
toura da Costa e de editados, em­
bora fragmentàriamente, os textos
fundamentais sobre esse' período
d.a História Portuguesa, o mal per­
síste e se perpetua, pareceu-nos
que seria necessário. descobrir a

maneira de atalhar a «doença» co.m

remédios mais violentos e eficien­
tes ou de liquidar em nós o que
para ela contribuí. Porque, em 'ver­
dade, os erros corn que deparamos
nem sempre podem ser tornados

por conta de uma contumácia im-
, própria em qualquer cientista; pelo.
contrário. hão-de muitas vezes nas-­

cer de causas que os justifiquem,­
e nós conhecemos algumas delas.

Ninguém ignora, por exemplo,
que, salvo. um ou outro caso. isolado,
é raro. encontrar-se um historiador
interessado por este período que
leia sem desconfiança vigilante o

que sobré o assunto. escreveram o.S

seus co.legas po.rtugueses. Se a pre.'
venção. é, em muito.s caso.s, afron­
to.sa e injusta, temo.s de re¡:o.nhecer
que pro.cede de alguns exagero.s
co.metido.s. Pois não. chegou Olivei-
ra Martins a dar-no.s -qm, Infante D.

•
'

, • •••

Henrique embrenhàdo. no. estudo. �A R C
' .

abso.rvente de um livro. que segu- __"','
' 1....,;,1 A,L

ramente só foi co.nhecido emPor-'
-

tugal depo.is da sua morte?
'

Por o.utro. lado., tenha-se em 'co.n-,

ta que nem sempre os investigado.­
res estrangeiro.s co.nhecem da no.s- à fre'œueSJ·a
sa lingua o. suficiente para po.de- S ' ,

rem ler e directamente juIgar o.S Conclusão da La póginÇl
testemunho.s coevos do.s aco.nteci­
mento.s, . ..:.. e teremo.s apurado. o.utra habitaI;ltes mais velho.s da no.ssa

causa da «doença». Dir-se-á que as
vizinha freguesia ,de que se levan­

críticas, neste. aspecto. particular, to.u a po.pulação do. P",rchal e im­
cabem apenas ao.s que desprezam, ped,iu que o. cadáver do. industrial,
po.r inútil, o. estudo cio. po.rtuguês.

sr. António. Vieira, fosse sepultado
Mas se pensarmo.s que nll)lca se fez n� cemit�rio. de Ferragudo., po.rque
uma tentativa para a, publicação. nao. quenam pertencer a tal fre-

co.mpleta e em blo.co. desses texto.s; guesia.
'

que o.S plano.s iso.lado.s para a edi- Diz o. auto.r da no.ticia que Ferra­

ção. de alguns deles ,ficaram ,quase gudo. é freguesia mais impo.rtante
sempre po.r co.ncluir; e que além que a freguesia de Estômbar. Nem

disso.,. não. po.ssuimo.s aincia edições todos podem ser ricos .. '. E se as­

criticas e cuidadas do.s
-

que são. sim é, p¡tra que ambiciona a aldeia

,mais impo.rtantes; teremos talvez do. Pa'rchal, indo ainda mais desva­
co.mpreendido. como. a no.ssa pré- lorizar a freguesia de Estômbar?

guiça justifica, em parte, a preguiça
Onde está essà superio.ridade de

alheia. '
¡ '111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111;IIIIIIIIIID'

Um 'estudio.so. 'da tIi!<tória da Car- ,

tografia e da, Náutica, falândo.-no.s S. MARCOS DA SERRA
uma vez destas falhas e referindo.­
-se à po.breza o.U falta de no.tas ex­

plicativas em alguns do.s texto.s en­

tão. recentemente impresso.s, fazia
co.rrer co.m o polegar as páginas do.
luxuo.so. Manuscrito de Valentim
Fernandes, para co.ncluir, <ieso.lado.:

- Sem urn. prefácio. ,e sem uma

no.ta, - fico.u árido. como. um deser­
to. !

E, to.davia, Cenival e Mo.no.d ti­
nham retirado. desse mesmo. ma­

nuscrito o. que interessava à descri­
ção. da Co.sta de África Ocidental
Francesa, que fizeram publicár em

po.rtuguês e francês, e ,ilustraram
com o.bservações esclarecedoras
que po.diam t� servido. de mo.de­
lo. (1).
Nã0 é raro. também que o. desejo,

de dar' a público. em data inadiável

un:a o.bra co.memo.rativa o.brigue o.

edlto.r a trabalho. urgente, feito so.­

bre o jo.elho., com o.S co.nsequentes
perigos, de çair fàcilmente em in­
co.rrecções. E o. caso., para dar um
exemplo, de uma Arte de Navegar
cuja edição. fo.i preparada por que�
tinha indiscutivel co.mpetência para
o fazer, mas que nem de tempo. dis-
pôs para ler o texto com repousada

",.",. �.-,,¡

atenção., co.mo. mo.stra no. prefácio.
o.nde põe dúvidas a que o. própri¿
auto.r respo.nde.
Todo.s estes caso.s, e o.utro.s, vie­

ram a essa co.nversa de mesa de
café, no. verão. ch�vo.so. de 1954. E
fo.i so.bre eles que, vibrantes de en­

tusiasmo., ali visionámo.s o ambicio-

O teu olhar desleal

Corações queima, por gosto ,­
Vou chamá-lo ao tribunal,
Por crime de fogo-posto •..

,

AUGUSTO GIL

Rmor à' tErra natal

eSou apenas um paraibano que
nunca se desligou da sua terra,
que sempre trouxe. na sensibíli­
dade os íundamentos telúricos da
,sua várzea, que guarda nos sen­

timentes as belezas nativas. Se­
rei um provínciano, mesmo. a

milhares de quilómetros do. meu
recanto. brasileiro. Por toda a

parte, nas lonjuras da Finlândia
na maravilha ática da Grécia, no
esplendor da Itália, .na França,
na Inglaterra, na Alemanha, no

Oriente, vendo e observando as

grandezas dos outros, passava-lJ'Ie
pela mente a'minha província, os
meus pagos, as coisas pequenas
dos engenhos, a música que bro­
ta do. c_oração. da nossa gente; e
nunca tive vergonha do. meu po.­
vo» - José Lins do Rego.

Rs moscas nao gostam õo azul

Está provado que as moscas

não. apreciam a cor azul, seja esta
de que to.m for: Detestam-na: fo­
gem dela. Assim, quando. quiser­
mos que,' numa sala o.U num

quarto., esses desagradáveis in­
secto.s no.s não. impo.rtunem, pin­
temos as paredes a tinta de óleo.
o.u a têmpé'ra azul. Se acaso., en�
trar po.r engano." desprevenida
?to.sca, depressa desaparece pela
Janela, para não. mais to.rnar. E,
como. há teda uma gama de inte­

ressa�tes to.nalidades de azul, fi­
cará fma e alegre a casa que as­

sim tivermo.s, pintado. E nós.;.
livres de moscas ficaremo.s.

Gambém na cozinha se '

poõe SEr Ilrtista

Migas de picado - Corta-se o.

p�o. às fatias, que se põem em

lelte e se co.zem depo.is, em tacho.
tapado.. Faz-se um pi$!ado. de car­

ne, mas sobre o. h11mido., apro.­
veitando., também o. mo.lho da
carne. Untar co.m aZeite um prato.
que possa ir ao. fo.rno. e it mesa ,e

fo.rra-se Co.m as fatias, deita-se
q,epois o. picado, e o. mo.lho. da
carne e po.r fim o. resto. do. pão.
Rega-se co.m azeite e deitam-se
pedacinllOs de J7lanteiga e, por'
último., um o.Vo. jnteiro batido.
Vai ao. fo.tn!) a alo.irar é serve-se

quentinho..

ConsElho
Nunca à fortuna colocou um

homem tão. alto. que não. tivesse
necessidade de um 'amigo.. - Sé­
neca.

Rs vllntagEns sociais E humanas
ôa coopEra,çao

No. 35.0 dia Cooperative Inter-'
nacional, a AJiança Cooperatíva
Internacional, em norne das suas

organizações filiadas ei dos 120
milhões de cooperadores em 39
paises, declara c

Que a prosperidade e o bem
estar social podem ser conseguí-
.dos através duma extensão. sem

restrições da cooperação, tanto.
dentro duma nação corno entre
as nações;
Que as privações sofridas po.r

m�lliões de ho.mens, mulheres, e
cnanças, mal alimentadas, co.m

más habitações e deficientemente
educadas, no.s países subdesenvo.l­
vido.s, po.dem ser aliviadas, pelas
Nações Unidas, através do. de­
senvo.lvimento. da ajuda mútua,
d��tr_o. da qual as nações po.dem
dIVIdIr o.S seus recurso.s técnico.s
cientificos e 'materiais;'

,

Que o. futuro da humanidade
po.de ser assegurado. e enriqueci­
do, se o.S go.verno.s, eJl!. vez de
pro.mo.verem uma política de
ameaças mútuas, co.m armas de

c.rescente terro.� e po.der destru­
llvo., colabo.rarem <pacificamente
no. emprego da energia nuclear
para o. bem estar humano. '

t agora nao ria I

O pro.fessor de química tinha
fama de agarrado ao. dinheiro..
Naquela tarde, na aula, diz ao.S
aluno.s:

- Vo.u meter esta moeda neste
co.po. de ácido. ni,trico.. A mo.eda
disso.lver-se�á" o.U não?

- Não, senhor - respo.nde Io.go
um aluno.
- Muito bem. Como. o. sabia?1
- É que, se a mo.eda se dissol-

vesse, o senho.r pro.fesso.r n�o a

deitaria aí.

Lavoura, agentes regionais
Portugal

SENHORES LAVRADORES:
Àproxima-se a nova campanha cerealífera e,

comp sabeis, o êxito das vossas culturas começa
por depender do emprego de sementes boas e sã.s.

À .escolha das variedades mais adequadas per­

tence-lhe, Sr. Lavrador, mas a defesa sanitária
das sementes pertenc'e ao

TRIT-ISAN
Desinlectante especial a seco para co;rn­

bater a C � R I E ou' 'F U N G Ã O do trigo

TRITISAN-NÃO É VENENOSO

T�ITISAN -,É 100 % EFICIENTE
TRITISAN - É MUITO ECONÓMICO

Âéaba, de chegar uma remessa da Alema­
nha, estando o seu fornecimento assegurado

Exija sempre TRITISAN coni a marca

SO(l�DADES R�HN'IDAS R�IS, L.DA
LISBOA, Rossio, 102 - PORTO - PAMPILHOSA'

,

A venda nos Grémios de
e nos distribuidores em

«Boletim da Casa do Alentejo» e

que focam problemas e pessoas da
vizinha provincia. Lê-se com agra­
do o livrinho, desprete11,cioso, do qual
faz parte um inquérito sobre a acção
da .Casa do Alentejo, no qual depuse­
ram figuras marcantes de alenteja­
no� que louvaram o seu organismo
regional. Há tqmbém um capítulo
em que se foca a acção do duque de
Palmela em favor da restituição a

Portugal da cidade de Olivença.

REABERTURA
do Solar das Cabanas

Co.m um almoço. de ho.menagem
à Imprensa e à Rádio., reabriu o

So.lar das Cabanas, na Estrada do

Desvio., ao. Lumiar, em Lisbo.a, sI­
tio. aprazível e que de certo. o.S no.S­

So.S co.mpro.vinciano.s que se deslo­
cam à capital não. deixarão de visi­
tar. Agradecemo.s o. co.nvite diri­
gido ao Jornal do Algarve.


